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RESUMO 

 

Introdução: O derramamento de petróleo na costa brasileira em 2019 é considerado o mais 

extenso desastre ambiental da história do Brasil. O estado da Bahia foi o quarto em quantidade 

de resíduos coletados e o primeiro com maior número de áreas de proteção marinhas atingidas. 

Os efeitos ecossistêmicos podem perdurar por décadas, além disso, o derramamento afetou 

severamente comunidades de pescadores artesanais, uma vez que as atividades de ordem 

econômica, de subsistência e cultural foram prejudicadas e as repercussões do derramamento 

intensificadas com a pandemia da Covid-19. A exposição aos componentes do petróleo pode 

estar associada aos sintomas neurológicos agudos e pouco se sabe sobre a relação de tais 

sintomas entre os pescadores que estiveram envolvidos nas atividades de remoção do petróleo 

e nas atividades de pesca. Objetivo: Investigar os sintomas neurológicos agudos relacionados 

à exposição ao petróleo em pescadores artesanais residentes em localidades afetadas pelo 

derramamento no estado da Bahia. Método: Foi realizada uma revisão de escopo para 

identificar as características dos estudos epidemiológicos que investigam os sintomas agudos 

de saúde em pessoas expostas a derramamentos de petróleo e foi realizado um estudo 

epidemiológico de corte transversal com dados de 959 pescadores artesanais residentes em 

áreas marinhas protegidas afetadas pelo derramamento de petróleo na costa da Bahia. A 

exposição ao petróleo foi avaliada por meio de métricas autorrelatadas, utilizadas para 

classificar os pescadores artesanais quanto ao grau de exposição, para isto, foi utilizada a 

Análise de Cluster com a técnica não-hierárquica k-Modas. Foi considerada como variável 

dependente presença de sintomas neurológicos de 1 a 3 meses após o início do derramamento. 

Para a modelagem desta variável foi utilizado um modelo de regressão logística e foi aplicado 

o método delta para a obtenção das razões de prevalência. Resultados: Foram realizados dois 

artigos, o artigo 1 foi a revisão de escopo em que foram selecionados 14 estudos, conduzidos 

entre os anos de 1993 e 2022, sendo que a maioria apresentou navios petroleiros como fonte de 

derramamento e dor de cabeça foi o sintoma mais frequente. No artigo 2, a maioria dos 

respondentes era do sexo feminino (n = 536; 55,89%), pardos (n = 493; 51,41%), com 1º grau 

completo/incompleto (323; 33,79%), residentes da RESEX Canavieiras (532; 55,50%) e 

considerou a pesca/mariscagem como trabalho principal (912; 95,10%). A média de idade dos 

participantes foi de 42,64 (desvio padrão de 10,64). O sintoma neurológico mais frequente foi 

“forte dor de cabeça ou enxaqueca” (368; 38,37%). A prevalência de sintomas neurológicos 

nos grupos de média e alta exposição, durante a pesca/mariscagem, foi de 1,7 e 3,3 vezes, 

respectivamente e a exposição na remoção foi de 2 e 2,5 vezes para os grupos médio e alto, 

respectivamente. Conclusão: a revisão proporcionou uma visão abrangente dos estudos 

epidemiológicos que investigam sintomas agudos de saúde em indivíduos expostos a 

derramamentos de petróleo e os resultados oferecem uma base sólida para orientar pesquisas 

futuras. Foi possível observar que participar das atividades de remoção e de pesca no período 

do derramamento aumentou a prevalência de sintomas neurológicos, no período de 1 a 3 meses 

após o derramamento. 

Palavras-chave: Derramamento de petróleo; Manifestações Neurológicas; Pescadores 

artesanais  
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ABSTRACT 

 

Introduction: The oil spill off the Brazilian coast in 2019 is considered the most extensive 

environmental disaster in Brazilian history. The state of Bahia was fourth in the amount of 

waste collected and the first with the highest number of marine protection areas affected. The 

ecosystem effects can last for decades, in addition, the spill severely affected artisanal fishing 

communities, as economic, subsistence and cultural activities were harmed and the 

repercussions of the spill intensified with the Covid-19 pandemic. Exposure to petroleum 

components may be associated with acute neurological symptoms and little is known about the 

relationship of such symptoms among fishermen who were involved in oil removal activities 

and fishing activities. Objective: To investigate acute neurological symptoms related to 

exposure to oil in artisanal fishermen living in locations affected by the spill in the state of 

Bahia. Method: A scoping review was carried out to identify the characteristics of 

epidemiological studies that investigate acute health symptoms in people exposed to oil spills 

and a cross-sectional epidemiological study was carried out with data from 959 artisanal 

fishermen residing in affected marine protected areas due to the oil spill off the coast of Bahia. 

Exposure to oil was assessed using self-reported metrics, used to classify artisanal fishermen 

according to the degree of exposure, for this, Cluster Analysis was used with the non-

hierarchical k-Modas technique. The presence of neurological symptoms 1 to 3 months after 

the onset of the spill was considered as a dependent variable. To model this variable, a logistic 

regression model was used and the delta method was applied to obtain prevalence ratios. 

Results: Two articles were carried out, article 1 was the scoping review in which 14 studies 

were selected, conducted between the years 1993 and 2022, the majority of which presented oil 

tankers as the source of spillage and headache was the most common symptom. frequent. In 

article 2, the majority of respondents were female (n = 536; 55.89%), mixed race (n = 493; 

51.41%), with complete/incomplete primary education (323; 33.79%), residents of RESEX 

Canavieiras (532; 55.50%) and considered fishing/shellfishing as their main job (912; 95.10%). 

The mean age of the participants was 42.64 (standard deviation of 10.64). The most common 

neurological symptom was “severe headache or migraine” (368; 38.37%). The prevalence of 

neurological symptoms in the medium and high exposure groups, during fishing/shellfishing, 

was 1.7 and 3.3 times, respectively and the exposure during removal was 2 and 2.5 times for 

the medium and high groups, respectively. Conclusion: The review provided a comprehensive 

overview of epidemiological studies investigating acute health symptoms in individuals 

exposed to oil spills and the results provide a solid foundation to guide future research. It was 

possible to observe that participating in removal and fishing activities during the spill period 

increased the prevalence of neurological symptoms, in the period 1 to 3 months after the spill. 

Keywords: Oil spill; Neurological Manifestations; Artisanal fishermen  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O derramamento do material derivado de petróleo na costa brasileira em 2019 é 

considerado o mais extenso desastre ambiental da história do Brasil (SOARES et al, 2020; 

MAGRIS; GIARRIZZO, 2020). O evento afetou 11 estados, no entanto aproximadamente 

5.380 toneladas (99,8%) dos resíduos foram coletadas nos nove estados da região Nordeste 

(CÂMARA et al. 2021; MENDES et al. 2021), não sendo o maior em volume de petróleo, 

porém o mais extenso  da América do Sul (SOARES, 2022). 

Em levantamento realizado por Soares e colaboradores (2022), o estado da Bahia foi o 

quarto estado com maior quantidade de resíduos coletados, no entanto foi o estado com maior 

número de áreas de proteção costeiras e marinhas atingidas (15 áreas). O derramamento de 

petróleo e derivados podem afetar a biodiversidade costeira e marinha em termos de estrutura 

e funcionamento ecossistêmico (SOARES; RABELO, 2023). Além disso, os efeitos 

ecossistêmicos podem perdurar por décadas (ROHAL et al 2020). 

Segundo Reddy et al (2022), o material que atingiu a costa brasileira é caracterizado 

como um óleo combustível, feito de derivado de petróleo, rico em aromáticos. Neste trabalho 

será adotado o termo “petróleo” como forma de padronização para se referir ao material 

encontrado na costa brasileira. Além dos impactos ecológicos, o derramamento do petróleo 

afetou severamente comunidades de pescadores artesanais, uma vez que as atividades de ordem 

econômica, de subsistência e cultural foram prejudicadas (ARAÚJO, RAMALHO; MELO, 

2020).  

Pescadores artesanais, historicamente, vivenciam condições e processos de 

vulnerabilidade socioambiental, envolvendo conflitos ambientais, disputa por recursos naturais 

com indústrias da pesca, de petróleo e derivados, empreendimentos imobiliários, além de 

características que acrescentam camadas de injustiças como questões raciais, baixa escolaridade 

e renda e dificuldade de acesso a direitos básicos (TORRES; GIANNELLA, 2020). Este grupo 

populacional foi afetado pelo derramamento do petróleo e a pandemia da Covid-19 (SANTOS 

et al, 2022). Os efeitos negativos e sobrepostos destes eventos, comprometeram a segurança 

alimentar e nutricional, a renda e as condições de saúde, agregando novas camadas de injustiça 

aos povos atingidos (BRAUN; ZAMAGNI; SORONDO, 2020; SANTOS et al, 2022). 

Em 2021, foi registrada a ressurgência de manchas de petróleo em praias dos estados do 

Nordeste e as avaliações das amostras, comparadas com as de 2019, demonstraram que eram 

da mesma fonte (LIMA et al, 2023). Lourenço et al (2020) avaliaram a composição química 

indicando que as características do petróleo eram compatíveis com as impressões digitais de 
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origem venezuelana. A caracterização química indicou a presença de hidrocarbonetos leves, 

que aumentam a probabilidade de efeitos negativos para organismos e ecossistemas costeiros e 

exibiram uma combinação de alto potencial de toxicidade (devido à presença dos 

hidrocarbonetos) e limpeza menos eficaz (devido ao seu aspecto sólido). O petróleo não 

removido pode liberar lentamente compostos tóxicos no meio ambiente, ameaçando a 

recuperação do ecossistema a longo prazo das áreas afetadas (LOURENÇO et al 2020; 

ZACHARIAS et al, 2021).  

Diferente de outros derramamentos de petróleo de grande repercussão (como o 

Deepwater Horizon e o Prestige) em que os culpados foram rapidamente responsabilizados para 

realizarem a recuperação e o monitoramento dos impactos socioeconômicos e ambientais 

(SOARES; RABELO, 2023), no Brasil, houve uma atuação tardia e descoordenada do governo 

federal diante da configurada emergência em saúde pública (PENA et al, 2020; BRUM et al, 

2020). 

A resposta ao derramamento foi iniciada por voluntários que se mobilizaram de forma 

espontânea, individual ou coletivamente para a remoção das manchas e envolveu, sobretudo, 

pescadores artesanais, residentes e comerciantes locais, estudantes e turistas, a maioria sem 

conhecimento ou orientação de como manejar o desastre e sem acesso a equipamentos de 

proteção individual (EPI), todos expostos às substâncias químicas (ARAUJO, RAMALHO, 

MELO, 2020).  

Em meio a resposta ao desastre, a necessidade imediata está em salvar vidas, evitar 

danos às propriedades e ao meio ambiente. Desta forma, identificar os efeitos à saúde humana 

pode não ser o elemento primordial na resposta ao desastre, sendo a investigação e possíveis 

soluções para os efeitos do desastre, pensada muito tempo mais tarde (KWOK et al, 2019).  

Os derramamentos de petróleo têm efeitos sob diferentes esferas, sejam elas individuais 

(psicológicas, físicas e econômicas) ou comunitárias (econômicas, sociais e culturais). A 

ocorrência de efeitos depende das condições do incidente, volume e tipo do óleo, localização, 

época do ano, ações de resposta ao desastre, presença de protocolos de segurança e saúde. O 

efeito do derramamento na saúde humana pode ser aumentado por condições pré-existentes, 

estressores gerais ou específicos do incidente, traumas e/ou experiências anteriores com 

desastres (SANDIFER et al, 2021). As principais consequências para a saúde incluem: 

disfunções hematológicas, hepáticas, respiratórias, renais e neurológicas (AGUILERA et al, 

2010; LAFFON; PÁSARO; VALDIGLESIAS, 2016). 

Pouco se sabe sobre os sintomas neurológicos agudos relacionados a exposições no 

trabalho de limpeza/remoção de petróleo (KRISHNAMURTHY et al, 2019). Alguns estudos 
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mostram que a exposição aos componentes do petróleo pode estar associada à sintomas 

neurológicos agudos como dor de cabeça, tontura, dificuldade de concentração, 

dormência/formigamento, visão turva, confusão de memória (KRISHNAMURTHY et al, 2019; 

PERES et al, 2016). No longo prazo, a exposição autorrelatada durante o trabalho de limpeza 

no derramamento ocorrido no Golfo do México (Deepwater Horizon) foram associadas à riscos 

elevados para condições neurológicas (DENIC-ROBERTS et al, 2023). 

Dada a escassez de pesquisas nesta linha, em especial sobre a exposição na remoção das 

manchas de petróleo das praias e do contato com as mesmas durante a atividade laboral da 

pesca, esta dissertação tem por objetivo investigar os sintomas neurológicos agudos 

relacionados à exposição ao derramamento de petróleo em pescadores artesanais residentes em 

localidades afetadas no estado da Bahia. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

Esta seção apresenta a revisão de literatura, dividida em dois tópicos fundamentais 

desta dissertação: derramamento de petróleo e pesca artesanal. 

 

2.1 DERRAMAMENTO DE PETRÓLEO 

 

Esta seção compreende quatro aspectos relacionados ao derramamento de petróleo. 

 

2.1.1 Derramamento de petróleo: problemática mundial 

 

A crescente demanda por petróleo e derivados exige o transporte dos produtos para 

diferentes locais ao redor do mundo. Desde o início da atividade do primeiro navio petroleiro, 

a capacidade da frota mundial aumentou vertiginosamente. No entanto, as operações de 

exploração, produção e transporte de petróleo, seja por oleodutos ou por navios petroleiros, 

acarretam risco de derramamento (LAFFON, PASARO, VALDIGLESIAS, 2016). 

O risco de derramamento aponta para consequências potencialmente graves tanto para 

ecossistemas aquáticos e costeiros, quanto para comunidades humanas que deles dependem 

(ESTEVO et al, 2021). O primeiro registro de derramamento de óleo de um petroleiro foi em 

18 de março de 1967, em que o navio Torrey Canyon derramou quase 119 mil toneladas de 

óleo nas Ilhas Scilly, no Reino Unido (LAFFON, PASARO, VALDIGLESIAS, 2016). Embora 

muito se avançou nos processos de extração, refino e transporte de petróleo e derivados, grandes 

derramamentos, em alguma das referidas etapas, foram registrados nos últimos anos (ESTEVO 

et al, 2021), conforme observado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Caracterização de derramamentos de petróleo da história mundial por ano, 

localização, quantidade de material derramada e se o desastre foi estudado quanto ao impacto 

na saúde humana. 

Derramamento Ano Localização 

Quantidade 

derramada 

(toneladas) 

Estudo do 

impacto na 

saúde 

humana? 

Torrey Canyon 1967 Ilhas Scilly, Reino Unido 119.000 - 

Sea Star 1972 Golfo de Omã 115.000 - 

Jakob Maersk 1975 Oporto, Portugal 88.000 - 

Urquiola 1976 La Coruna, Espanha 100.000 - 

Hawaiian Patriot 1977 300 milhas náuticas de Honolulu 95.000 - 

Amoco Cadiz 1978 Off Brittany, França 223.000 - 
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Atlantic Empress 1979 Off Tobago, Índias Ocidentais 287.000 - 

Independenta 1979 Bosphorus, Turquia 94.000 - 

Irenes Serenade 1980 Navarino Bay, Grécia  100.000 - 

Castillo De Bellver 1983 Off Saldanha Bay, África do Sul 252.000 - 

Nova 1985 Off Kharg Island, Golfo do Irã 70.000 - 

Odyssey 1988 700 milhas náuticas ao largo da 

Nova Escócia, Canadá 

132.000 
- 

Khark 5 1989 120 milhas náuticas da costa 

atlântica de Marrocos 

70.000 
- 

Exxon Valdez 1989 Prince William Sound, Alasca, 

EUA 

37.000 Sim  

Abt Summer 1991 700 milhas náuticas ao largo de 

Angola 

260.000 - 

Haven 1991 Gênova, Itália 144.000 - 

Derramamento de 

Óleo da Guerra Do 

Golfo 

1991 Golfo Pérsico, Kuwait 617.604 - 

Aegean Sea 1992 La Coruna, Espanha 74.000 - 

Katina P 1992 Off Maputo, Moçambique 67.000 - 

Braer 1993 Ilhas Shetland, Reino Unido 85.000 Sim  

Sea Empress 1996 Milford Haven, Reino Unido 72.000 Sim  

Nakhodka  1997 Mar do Japão, Japão >6.000 Sim  

Erika 1999 Brittany, França 20.000 Sim  

Ruptura de oleoduto 

de petróleo bruto 

2000 Etiama Nembe, Nigéria 2500 barris Sim 

Prestige 2002 Off Galicia, Espanha 63.000 Sim  

Tasman Spirit 2003 Karachi, Paquistão 37.000 Sim  

Hebei Spirit 2007 Coreia do Sul 11.000 Sim  

Deepwater Horizon 2010 Golfo do México, EUA 680.000 Sim 

Sanchi 2018 Off Xangai, China 113.000 - 

Fonte: Aguilera et al. (2010); Laffon, Pasaro, Valdiglesias (2016); Estevo et al (2021); ITOPF (2023); D’Andrea 

e Reddy (2014). 

 

Embora de extensão expressiva, alguns destes derramamentos ocorreram distantes da 

costa e pouca ou nenhuma resposta ao desastre foi apresentada, por esta razão, alguns dos 

nomes não são populares (ITOPF, 2023).  

Derramamentos de petróleo podem ser considerados como problemas perversos 

(“Wicked Problems”), termo proposto por Host Rittel, se referindo à problemas em que as 

informações disponíveis são confusas, conflitantes, não são facilmente descritas e solucionáveis 

(CHURCHMAN, 1967). Rittel e Webber (1973) apontam que a compreensão e a resolução 

deste tipo de problema devem ser concomitantes, uma vez que qualquer solução depois de 

implementada produzirá repercussões durante longos períodos e não há espaço para testes, pois 

em cada tentativa a vida de muitas pessoas poderá ser impactada de forma irreversível, além 

disso, por mais que um problema se assemelhe a um problema anterior, seus atributos não fazem 

parte do mesmo sistema que o desencadeou. 
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Desta forma, os desafios impostos em grandes desastres apresentam particularidades, 

pois envolvem questões como: quantitativo de pessoas expostas, condições e localização da 

ocorrência, organização e tempo de resposta apresentado. Muitos destes desafios impedem a 

realização de pesquisas de forma célere, que poderiam contribuir na compreensão dos possíveis 

impactos, fornecendo dados para respaldar estratégias de recuperação e melhorias de médio e 

longo prazo (KWOK et al, 2019). 

Os derramamentos têm efeitos sob diferentes esferas, sejam elas individuais 

(psicológicas, físicas e econômicas) ou comunitárias (econômicas, sociais e culturais), 

conforme apresentado na Figura 1. A ocorrência de efeitos depende das condições do incidente, 

volume e tipo do óleo, localização, época do ano, ações de resposta ao desastre, presença de 

protocolos de segurança e saúde. O efeito do derramamento na saúde humana pode ser 

aumentado por condições pré-existentes, estressores gerais ou específicos do incidente, traumas 

e/ou experiências anteriores com desastres (SANDIFER et al, 2021). 

 

 Figura 1. Possíveis efeitos humanos de grandes derramamentos de óleo no mar 

Fonte: Conceito original desenvolvido por Nicholls et al (2017). Modelado após Bayer et al (2016). 

Redesenhado em Sandifer e Walker (2018), com modificações. Publicado em Sandifer et al (2021). Tradução 

livre da autora. 

 

Grandes pesquisas têm sido realizadas para compreender os impactos nas esferas 

ambiental, socioeconômica e de saúde de populações afetadas, no entanto avaliações de danos 

imediatos e de longo prazo são desafiadoras (LI et al, 2017; LEE et al, 2018).  

Os principais impactos ambientais secundários do derramamento de petróleo (refinado 

ou não refinado) incluem desequilíbrio no ciclo de vida de diferentes espécies, degradação do 
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habitat natural, mudanças na cadeia alimentar e na distribuição das espécies, danos às espécies 

vegetais costeiras e marinhas, como manguezais, contaminação do solo (CADIOU et al, 2004; 

DAMASIO et al, 2015; PRICE, 1998; ZABBEY, 2017). Sendo o impacto de maior visualização 

em espécies de peixes e invertebrados devido à importância econômica e o papel na segurança 

alimentar da pesca em grupos populacionais (ESTEVO et al, 2021). Ainsworth e colaboradores 

(2018) estimam que a recuperação da estrutura ecológica e de comunidades de peixes, após 

derramamentos, pode levar entre 10 e 30 anos. 

Assim, dada a dependência de grupos populacionais costeiros a recursos naturais, o 

derramamento de petróleo em ambientes costeiros e marinhos tem consequência 

socioeconômica, afetando a geração de renda através da pesca (LEE et al., 2010), insegurança 

alimentar, pobreza, aumento da vulnerabilidade, que variam também conforme o grau de 

exposição (CHANG et al., 2014). 

Sintomas físicos apresentados em decorrência de derramamento de petróleo podem ser 

agudos ou crônicos (LAFFON; PÁSARO; VALDIGLESIAS, 2016), ocorre o aumento do 

estresse e com isso potenciais efeitos físicos e psicológicos (HA et al, 2008), efeitos que afetam 

a resiliência e capacidade de adaptação das comunidades locais (PALINKAS, 2012). Diante 

disso, tanto a dimensão ambiental quanto a humana devem ser levadas em consideração no 

momento de implementação de estratégias de mitigação e manejo de desastres (WEBLER; 

LORD, 2010). 

No Brasil, vários desastres ambientais envolvendo a exploração e transporte de petróleo 

e derivados marcam a história nacional, conforme apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Desastres ambientais no Brasil envolvendo a exploração e transporte de petróleo e 

derivados. 

Derramamento Ano Localização Quantidade derramada* 

Navio Sinclair Petrolore 1960 próximo da Ilha de Trindade (ES) 66.530 m³ de petróleo 

Petroleiro Takimyia Maru 1974 Canal de São Sebastião (SP) 6.000 toneladas de óleo 

Petroleiro Tarik Ibn Zyiad 1975 Baía da Guanabara (RJ) 
6.000 toneladas de óleo 

bruto 

Petroleiro Brazilian Marina 1978 Litoral do estado do Rio de Janeiro 6.000 toneladas de óleo 

Vazamento no sistema de 

oleodutos 
1983 Litoral de São Paulo 

1,5 milhão de litros de 

óleo 

Gasodutos subterrâneos da 

Petrobras 
1984 Vila Socó, Cubatão (SP) 700 mil litros de gasolina 

Petroleiro Neuza 1988 Baía de Todos os Santos (BA) 
700 mil litros de óleo 

diesel 

Petroleiro Japurá 1989 Terminal Almirante Barroso (SP) 150 mil litros de óleo 
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Petroleiro Felipe Camarão 1989 Baía da Ilha Grande (RJ) 
Rastro de óleo nas águas 

com extensão de 18 km 

Petroleiro José do Patrocínio 1989 Angra dos Reis (RJ) 50 toneladas de óleo cru 

Navio grego Theomana 1992 
Litoral Sul do estado do Rio de 

Janeiro 
200 toneladas de óleo 

Vazamento no sistema de 

oleodutos 
1997 Baía da Guanabara (RJ) 600 mil litros de óleo cru 

Rompimento do oleoduto 

(Refinaria Duque de Caxias 

e terminal Ilha d'Água) 

2000 Baía da Guanabara (RJ) 
1,3 milhão de litros de 

óleo cru 

Explosão seguida do 

naufrágio da Plataforma P 

36 

2001 Bacia de Campos (RJ) 
1.200 m³ de óleo diesel e 

350 m³ de petróleo 

Navio Vicuña 2004 Porto de Paranaguá (PR) 

4 mil toneladas de metanol 

e 285 toneladas de 

derivados de petróleo 

Vazamento de óleo - 

Empresa Chevron 
2011 Bacia de Campos (RJ) 

Mais de 3 mil barris de 

petróleo 
Fontes: Elaboração própria com dados de CETESB (2013); GONÇALVES (2017); SOUSA (2019).   

*Unidades de medidas não padronizadas, por se tratar de substâncias diferentes, com densidades diferentes e a 

tentativa de conversão poderia não refletir a real quantidade derramada. 

 

Além destes grandes derramamentos, que pela extensão ou danos causados receberam 

maior destaque midiático, muitos outros existiram em menor proporção ou com menor 

repercussão e passaram despercebidos pela mídia (SOUSA, 2019). Pode-se observar que em 

alguns locais como a Baía da Guanabara e a Bacia de Campos, foram cenários recorrentes de 

desastres ambientais, denotando atraso ou não priorização na gestão de riscos das atividades 

ligadas a extração, processamento e transporte de petróleo (SILVA, et al, 2022; MACIEL-

SOUZA et al, 2006).  

Em 2019, ocorreu o derramamento que atingiu o litoral brasileiro, do qual aborda a 

presente dissertação, cuja próxima seção será destinada a tratar especificamente deste 

derramamento. Após o derramamento de petróleo em 2019, manchas de petróleo ressurgiram 

em 2021 e amostras coletadas em Pernambuco foram avaliadas e identificado biomarcadores 

semelhantes aos encontrados nas amostras de 2019, o que implica que são da mesma fonte 

(LIMA et al, 2023). 

Em janeiro de 2022, cerca de 8 mil litros de petróleo apareceram no litoral do Ceará, 

espalhados por cerca de 130 km, com características de óleo bruto, que, no entanto, apresentou 

perfil químico distinto do petróleo coletado nas praias do nordeste em 2019 (AZEVEDO et al, 

2022). 

Embora com algumas similaridades, cada derramamento é singular. No Brasil outros 

derramamentos ocorreram, conforme apresentado anteriormente, em cada derramamento o 
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contexto político, econômico, social e ambiental do país era distinto. E para cada desastre 

ocorrido não existe solução perfeita, pois as condutas se darão por tentativa e erro, uma vez que 

cada solução apresentada para o problema muda as consequências e não é possível fazer um 

teste, a ação realizada ou não trará impactos diretos e indiretos, que podem ser de curto, médio 

e longo prazo (CÂMARA et al, 2021). 

 

2.1.2 Derramamento de petróleo no litoral brasileiro 

 

O derramamento de petróleo que atingiu o litoral brasileiro, teve o registro da primeira 

mancha de petróleo em 30 de agosto de 2019, no estado da Paraíba (DANTAS et al 2019). 

Aproximadamente 3.000 km da costa brasileira foi afetada, sendo considerado o mais extenso 

desastre ambiental da história do Brasil (SOARES et al, 2020a; MAGRIS; GIARRIZZO, 2020). 

O evento afetou 11 estados, no entanto aproximadamente 5.380 toneladas (99,8%) dos resíduos 

foram coletadas nos nove estados da região Nordeste (CÂMARA et al. 2021; MENDES et al. 

2021), não sendo o maior em volume de petróleo, porém o mais extenso  da América do Sul 

(SOARES, 2022). 

Soares et al (2022) compilou os dados do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) sobre os resíduos de óleo coletados (em toneladas) 

por estados e números de áreas marinhas protegidas (AMP). O estado da Bahia está em 4ª 

posição de maior quantidade de resíduo coletado, no entanto é o estado com maior número de 

AMP atingidas (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Resíduos de óleo coletados (toneladas), frequência relativa e números de áreas 

marinhas protegidas (AMP) afetadas pelo derramamento de óleo em cada estado brasileiro 

Estado Brasileiro 
Resíduo de óleo 

coletado (toneladas) 

Quantidade 

relativa de óleo 

removida (~ %) 

Número de AMPs 

afetadas pelo 

vazamento 

Alagoas 2564.58 47.67% 4 

Pernambuco 1676.26 31.16% 7 

Sergipe 569.35 10.58% 2 

Bahia 459.49 8.54% 15 

Ceará 39.76 0.74% 8 

Rio Grande do Norte 35.18 0.65% 4 

Maranhão 13.69 0.25% 5 

Piauí 10.46 0.19% 1 

Espírito Santo 6.26 0.12% 5 

Área marinha offshore (Zona 

econômica exclusiva) 
3.88 0.07% - 

Paraíba 0.85 0.02% 5 
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Rio de Janeiro 0.01 0.01% 1 

TOTAL 5379.76 100% 57 

Fonte: Soares et al (2022) Disponível em: < https://doi.org/10.1007/s11356-022-18710-4> Todos os direitos 

reservados ©. Tradução livre da autora do trabalho.  

 

O derramamento de petróleo no litoral brasileiro, diferente de outros derramamentos de 

petróleo de grande conhecimento popular (como o Deepwater Horizon e o Prestige), em que os 

culpados eram conhecidos e foram rapidamente responsabilizados para recuperar e monitorar 

os impactos socioeconômicos e ambientais de longo prazo (SOARES; RABELO, 2023), 

apresentou uma atuação tardia e descoordenada do Governo Federal diante da configurada 

emergência em saúde pública (PENA et al, 2020; BRUM et al, 2020). 

Em dezembro de 2021 a Polícia Federal apontou um navio grego como responsável pelo 

derramamento, porém não havia provas suficientes para sustentar o indiciamento da empresa 

pelo crime de poluição. As três principais hipóteses para investigação foram: vazamento de 

poço de petróleo nas proximidades; afundamento recente ou antigo de navio; derramamento 

acidental ou intencional de algum navio (COSTA, 2022). 

Pesquisadores trabalharam na análise de amostras do petróleo coletado nas praias, a 

composição química indicou que o derramamento se originou de uma única fonte e com 

características compatíveis com as impressões digitais do petróleo venezuelano (LOURENÇO 

et al 2020). O material é descrito como um “alcatrão superlavado”, mais denso que a água do 

mar, com formação de uma emulsão estável a partir dos processos de intemperismo ocorrido 

antes de atingir as praias arenosas e outras regiões da costa, que fica a deriva de forma 

subsuperficial (LOURENÇO et al 2020; ZACHARIAS et al, 2021). Reddy et al (2022) 

caracterizou o material como um óleo combustível, feito de derivado de petróleo, rico em 

aromáticos. 

Uma revisão sobre a contaminação por hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA) 

na América Latina, evidenciou que 53 Áreas Marinhas Protegidas (AMP) foram afetadas na 

última década (NUNES et al, 2021). Por isso, o derramamento de petróleo, como o ocorrido no 

litoral brasileiro, podem afetar a biodiversidade costeira e marinha em termos de estrutura e 

funcionamento ecossistêmico (SOARES; RABELO, 2023). E os efeitos ecossistêmicos podem 

perdurar por décadas, conforme evidenciado por Rohal et al (2020), em que efeitos da química 

do sedimento avaliado de derramamento anterior, foram encontrados a 2,4–2,8 cm de 

profundidade. Indicando que a comunidade bentônica (organismos que vivem no substrato de 

ambientes aquáticos) ainda não havia se recuperado do derramamento e que, provavelmente, a 

recuperação se dará em mais 97 anos. 

https://doi.org/10.1007/s11356-022-18710-4
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No derramamento do litoral brasileiro, dez ecossistemas foram impactados, com efeitos 

mais severos em manguezais. Efeitos em recifes e corais ainda são pouco conhecidos. Porém, 

ainda é possível encontrar resíduos de petróleo em recifes ou em dunas, com mais de dois anos 

do ocorrido. Estas fontes difusas de HPA são de difícil remediação e podem ser facilmente 

negligenciadas, fazendo com que essa deposição afete o meio ambiente por tempo 

indeterminado (SOARES et al, 2022). 

As Unidades de Conservação (UC) são áreas protegidas divididas em dois grupos: 

unidade de conservação de proteção integral e unidade de conservação de uso sustentável. O 

derramamento de petróleo afetou pelo menos 57 AMP, conforme apresentado na Tabela 3. 

Estas áreas afetadas incluíram áreas de proteção integral e áreas de uso sustentável (como Áreas 

de Proteção Ambiental (APA) e Reservas Extrativistas (RESEX)) (SOARES et al. 2020a). 

Além de afetar as AMPs, o derramamento no litoral brasileiro impactou a economia, 

cultura e saúde de muitas comunidades (SOARES et al, 2020b; LADLE et al, 2020). 

Principalmente, aqueles que dependem diretamente dos recursos marinhos como pescadores e 

marisqueiras e indiretamente como vendedores e trabalhadores do turismo (RAMALHO, 

2019). Estes foram também os principais protagonistas e mobilizadores no trabalho de remoção 

das manchas de petróleo (Figura 2 e 3). 

 

Figura 2. Mutirão de pescadores artesanais e voluntários para remoção das manchas nas praias 

em Canavieiras e Poxim. 

 
Fonte: Associação Mãe dos Extrativistas da Resex de Canavieiras – Amex, 2020 
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Figura 3. Pescadora artesanal trabalhando na remoção das manchas nas praias em Canavieiras 

e Poxim. 

 
Fonte: Associação Mãe dos Extrativistas da Resex de Canavieiras – Amex, 2020 

 

Pescadores(as) artesanais e voluntários, a maioria sem conhecimento sobre o manejo 

adequado do desastre, sem orientações ou Equipamentos de Proteção Individual (EPI), diante 

da ausência de ações coordenadas do governo, atuaram no enfrentamento ao desastre, 

(ARAÚJO; RAMALHO; MELO, 2020). Os autores também afirmam que os métodos de 

limpeza e remoção das manchas utilizados em grandes derramamentos, como o do Prestige na 

Espanha, em nada se compara ao “amadorismo” verificado no desastre do litoral do Brasil. 

 

2.1.3 Derramamento de petróleo no litoral brasileiro e resposta do poder público: 

morosidade e inanição? 

 

Derramamentos de petróleo e derivados representam grave risco para a biodiversidade 

marinha e costeira e os efeitos podem ser agudos ou crônicos (SOARES; RABELO, 2023) e 

por isso, demandam políticas públicas e estratégias baseadas em evidências científicas para 

atenuar os impactos e possibilitar recuperação das áreas e comunidades afetadas (NUNES et al, 

2021).  

Um aspecto amplamente discutido e reconhecido na literatura foi a atuação tardia e 

descoordenada do governo federal no derramamento do petróleo no litoral brasileiro (PENA et 

al, 2020; BRUM et al, 2020). Mesmo com a propagação e encalhe de manchas de petróleo em 

diferentes estados brasileiros, o Plano Nacional de Contingência para Incidentes de Poluição 
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por Óleo em Águas sob Jurisdição Nacional (Decreto nº 8.127, de 22 de outubro de 2013), não 

foi rapidamente acionado (BARBOSA; ALVES; GRELLE, 2021). O plano possibilitaria ações 

coordenadas e medidas direcionadas, no entanto, a demora/omissão de ações foi notória, em 

que a primeira notificação da ocorrência de manchas de petróleo ao Instituto Brasileiro Meio 

Ambiente (IBAMA) foi em 30 de agosto de 2019, a mobilização da Marinha foi iniciada 26 de 

setembro. Diante da inanição do governo federal, o Ministério Público Federal estabeleceu 

multa de R$ 1 milhão por dia, pelo descumprimento do Plano de Contingência (SOARES et al 

2020a). 

Diante da desmobilização do governo e da ausência de planos de contingencia regionais, 

grande parte dos estados agiram orientados pelas Cartas de Sensibilidade Ambiental a 

Derramamentos de Óleo (cartas SAO), do Ministério do Meio Ambiente (DOMINGUEZ, 

2012), utilizando barreiras de contenção e juntamente com Organizações não-governamentais 

(Ongs), universidades, sociedade civil, municípios, que desempenharam papel fundamental na 

mitigação durante o desastre (CÂMARA et al, 2021; MAGALHÃES et al, 2021; SOARES et 

al, 2020b). 

Outro elemento de importância na complexidade deste derramamento do petróleo diz 

respeito a ausência de um sistema de vigilância e rastreamento de embarcações com rota ao 

longo da costa. Este elemento dificultou a avaliação de hipóteses quanto a procedência do 

derramamento (ZACHARIAS et al, 2021a, b).  

A necessidade em encontrar uma solução rápida e eficaz para o derramamento parte da 

ameaça e vulnerabilidade dos ecossistemas, da biodiversidade e da saúde da população humana 

e comunidades que dependem exclusivamente de recursos naturais para a subsistência, trabalho 

e cultura, como as comunidades de pescadores artesanais. A maioria das localidades atingidas 

fazem parte das AMPs.  

Com numerosas AMPs, o Brasil teve destaque, por duas décadas, na liderança mundial 

em governança ambiental (BARBOSA; ALVES; GRELLE, 2021). Porém, tem ocorrido uma 

fragilização do arcabouço legal ambiental (FERREIRA et al., 2014), acompanhado de cortes 

de verba para fomento de pesquisas de monitoramento ambiental (MAGNUSSON et al., 2018) 

e de custos para manutenção e UC (SILVA et al., 2019). Como consequência, efeitos de médio 

e longo prazo são esperados à biodiversidade brasileira e ao funcionamento dos ecossistemas. 

O desmonte de políticas ambientais promove instabilidade e compromete a governança 

do setor ambiental (LEVIS et al., 2020). Desta forma, a necessidade de um trabalho articulado 

entre diferentes setores da sociedade, como academia, governo e organizações, contra o 

desmantelamento da política ambiental é emergente (AZEVEDO-SANTOS et al., 2017). 
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A desarticulação entre os setores da sociedade, falhas na coordenação e gestão de crise, 

acentuada pela redução de investimentos na área ambiental, foi evidenciada no derramamento 

de petróleo na costa brasileira e contribuiu para o aumento da vulnerabilidade dos ecossistemas 

e da vida e saúde de populações humanas, fatores que poderiam ser evitados com compromisso 

governamental e monitoramento preventivo (BARBOSA; ALVES; GRELLE, 2021).   

 

2.1.4 Potenciais efeitos na saúde humana 

 

Informações sobre os efeitos na saúde relacionados a desastres não são facilmente 

obtidas, em decorrência dos diversos desafios que envolvem o desenvolvimento de estudos, 

como recursos e financiamento para pesquisa, elaboração de protocolo e questionários de 

avaliação, aprovação em comitês de ética, dentre outras importantes etapas (KWOK et al, 

2019). 

Tais etapas demandam tempo e podem levar a atrasos na obtenção de dados, limitando 

a identificação e caracterização das exposições primárias relacionadas a desastres, a contagem 

da população exposta e o estudo dos riscos à saúde de curto prazo, uma vez que em meio a 

resposta a desastres, o empenho e preocupações estão voltados a atender as necessidades 

imediatas das populações atingidas (KWOK et al, 2019). 

Com dados e informações obtidas de desastres é possível compreender, intervir de 

forma mais assertiva e avaliar respostas visando a redução de impactos, lesões, doenças e 

mortes, assim como apoiar os esforços de recuperação (LURIE et al, 2013). Para uma 

compreensão adequada e uma abordagem efetiva ao ambiente e saúde, é necessária a coleta de 

informações que são sensíveis ao tempo (MALILAY et al, 2014) sendo esta uma das principais 

limitações de pesquisas em desastres. As informações produzidas podem fornecer conteúdo 

para respaldar políticas públicas, planejamentos e organização de planos de contingência para 

emergências futuras (MILLER et al, 2016).  

As evidências identificadas em estudos realizados após derramamento de petróleo 

contribuíram para mudanças em abordagens a desastres que ocorreram posteriormente, como 

na resposta ao derramamento do petroleiro Exxon Valdez, incluindo preparação, treinamento, 

preocupação com a saúde e segurança dos trabalhadores da resposta, com uso de EPI (OSHA, 

2020). 

Muitos estudos citados anteriormente sobre os potenciais efeitos à saúde foram 

realizados com voluntários e trabalhadores da comunidade, envolvidos nas atividades de 

remoção e limpeza, sem uso de equipamento de proteção ou com equipamentos inadequados e 
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os estudos que apresentaram dados de saúde pré-exposição, são geralmente diminutos e de curto 

período (SANDIFER et al, 2021). O derramamento de petróleo na costa brasileira também 

apresenta ausência de dados de saúde das populações atingidas e de trabalhadores da 

limpeza/remoção, anteriores à exposição. 

Dentre os grandes derramamentos de petróleo da história mundial, apenas alguns foram 

estudados quanto ao potencial impacto na saúde humana (Tabela 1), a saber: Deepwater 

Horizon (Golfo do México, Estados Unidos, abril de 2010); Hebei Spirit (Costa Taean, Coreia 

do Sul, dezembro de 2007); Tasman Spirit (Paquistão, julho de 2003); Prestige (Galícia, 

Espanha, Novembro de 2002); Ruptura do oleoduto de petróleo bruto (Etiama Nembe, Nigéria, 

maio de 2000); Erika (Bretanha, França, dezembro de 1999); Nakhodka (Ilha Oki, Japão, 

janeiro de 1997); Sea Empress (Milford Haven, Reino Unido, fevereiro de 1996); MV Braer 

(Shetland, Escócia, janeiro de 1993); Exxon Valdez (Alasca, Estados Unidos, março de 1989), 

conforme apresenta D’Andrea e Reddy (2014). 

Durante a resposta aos derramamentos, os trabalhadores podem estar expostos em 

diferentes formas, aos componentes do óleo/petróleo, óleo em chamas, dispersantes e agentes 

de limpeza, etc. Além de estressores envolvidos na atividade, como longas jornadas de trabalho, 

alto índice de calor e umidade, efeitos financeiros (sobretudo quando se depende 

financeiramente da área ou recursos atingidos pelo óleo) e psicológicos (como ansiedade, 

depressão) (SANDIFER et al, 2021). 

As principais rotas de exposição ao petróleo do derramamento são: por inalação, por 

ingestão (de água ou alimentos contaminados) e por absorção através do contato com a pele. E 

as principais consequências para a saúde incluem: disfunções hematológicas, hepáticas, 

respiratórias, renais e neurológicas (AGUILERA et al, 2010; LAFFON; PÁSARO; 

VALDIGLESIAS, 2016). 

Estudos anteriores do derramamento do Golfo do México mostraram que a exposição 

aos componentes do petróleo pode estar associada à sintomas neurológicos agudos como dor 

de cabeça, tontura, dificuldade de concentração, dormência/formigamento, visão turva, 

confusão de memória (KRISHNAMURTHY et al, 2019; PERES et al, 2016). No longo prazo, 

as exposições autorrelatadas durante o trabalho de limpeza no derramamento do Golfo do 

México foram associadas à riscos elevados para condições neurológicas (DENIC-ROBERTS 

et al, 2023). 

O relatório produzido pela Secretaria Executiva de Vigilância Sanitária do Estado de 

Pernambuco (2019) apresentou a frequência de casos suspeitos com sintomas de intoxicação 

por petróleo durante as tarefas de remoção das manchas no litoral de Pernambuco. Foram 
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relatados sintomas como cefaleia, náuseas, tontura, irritação e manchas cutâneas, dispneia, 

faringite, vômitos, diarreia e dor abdominal. 

O presente estudo aborda os sintomas neurológicos agudos relatados por pescadores 

artesanais e marisqueiras(os), residentes nas localidades afetadas pelo derramamento no estado 

da Bahia.  
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2.2 PESCA ARTESANAL 

 

Esta seção aborda os principais itens relacionados à pesca artesanal no Brasil, em 

especial, nas comunidades tradicionais e aspectos da vulnerabilidade socioambiental enfrentada 

por este grupo. 

 

2.1.1 Pesca artesanal e as comunidades tradicionais 

 

A pesca artesanal é uma atividade tradicional que se caracteriza por ser desenvolvida de 

forma autônoma ou em regime de economia familiar, utilizando técnicas tradicionais e 

sustentáveis e se beneficia da vasta biodiversidade, extenso litoral e do potencial continental, 

apresentando, portanto, grande contribuição social e econômica. Pode ser de subsistência ou 

comercial e pode ser denominada pesca em pequena escala (FAO, 2014).  

Cerca de 97% dos trabalhadores da pesca em pequena escala vivem em países em 

desenvolvimento. Nestes países, a pesca artesanal é responsável por mais da metade da captura 

de pescado e estes são consumidos majoritariamente em áreas cujas taxas de pobreza são 

elevadas e que demandam uma melhoria na qualidade da alimentação (WORLD BANK, 2012). 

Neste sentido, a pesca artesanal contribui para a segurança alimentar e nutricional de milhares 

de famílias, contribuindo para a redução da fome, como meio de subsistência e fonte de renda, 

além de ser culturalmente importante para a identidade das pessoas e comunidades tradicionais 

envolvidas (FAO, 2020).  

Comunidades tradicionais de pescadores artesanais possuem uma relação profunda e 

interdependente com a natureza, em que a pesca artesanal extrapola a ideia simplória de 

atividade econômica, mas é reconhecida como 

uma identidade, uma consciência de si próprio, das relações que 

se constituem com o ambiente e seus ecossistemas e, ao mesmo 

tempo, que se define pelas lutas e resistência étnica e cultural. A 

garantia dos territórios, do ambiente saudável e da valorização 

da pesca artesanal garantem a manutenção da vida no planeta. 

Isto porque, como mestres e mestras da pesca artesanal ancestral, 

suas identidades se constituem como guardiãs da terra e das 

águas que reproduzem a vida (TOMÁZ, 2021). 

 

Os pescadores artesanais compõem uma categoria grande e antiga de trabalhadores. São 

proprietários de seus instrumentos de trabalho e comumente participam de todas as etapas da 

dinâmica da pesca. Uma característica importante do trabalho como pescador artesanal é a 

autogestão do trabalho, cuja dinâmica não depende de um ensino formal, pois o ofício é 
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apreendido a partir da inclusão nas atividades diárias, não existindo um marco de inserção no 

trabalho ou a situação de desemprego (PENA; GOMEZ, 2014). 

O trabalho do pescador artesanal é permeado por riscos físicos, químicos, biológicos, 

ergonômicos, é marcado também por extensas jornadas de trabalho de até 110 horas por 

semana, durante muitos anos, tendo em vista que a inserção na atividade acontece de forma 

precoce, por vezes ainda na infância (PENA; FREITAS; CARDIM, 2011). 

De acordo com estimativas do ano de 2011, do extinto Ministério da Pesca e 

Agricultura, o Brasil tem mais de 1 milhão de pescadores artesanais, sendo que 54,7% destes 

estão na região Nordeste do Brasil e 99,2% desses pescadores atuam na pesca artesanal e de 

subsistência (SILVA, 2014). O estudo “Iluminando as Capturas Ocultas – ICO/A Pesca 

Artesanal Costeira no Brasil”, iniciativa da Organização das Nações Unidas para a Agricultura 

e Alimentação (FAO/ONU), com dados levantados durante o ano de 2019, descreve que 60% 

da captura brasileira é proveniente da pesca em pequena escala, no entanto estima-se uma 

subnotificação do quantitativo destas capturas em cerca de 70% (MATTOS; 

WOJCIECHOWSKI; CALDEIRA, 2019). 

Tratando-se da produção nacional de pescado por pescadores artesanais, segundo o 

Boletim Estatístico de Pesca (MPA, 2011) o Brasil foi responsável por 1.431.974,4 toneladas 

de pescado e a região Nordeste por 454.216,9 toneladas, que corresponde a 31,7% da produção 

nacional, sendo a região com maior produção de pescado do país. Os dados do referido boletim 

são do ano de 2011, mostrando a defasagem de dados oficiais sobre a pesca artesanal, o que 

dificulta a informação sobre a participação deste grupo de trabalhadores na economia e a 

elaboração de políticas públicas adequadas.  

Embora os pescadores artesanais apresentem grande contribuição na produção global 

de pescado, as comunidades pesqueiras estão entre as mais pobres, recebendo menos de 1 dólar 

por dia (WORLD BANK, 2012). Atrelado a vulnerabilidade associada à pobreza, soma-se 

riscos ambientais emergentes, como assoreamento de manguezais, expansão da monocultura, 

uso indiscriminado de agrotóxicos, derramamentos de petróleo, dentre outros, que apresentam 

repercussões na saúde humana e degradação de comunidades tradicionais. Freitas e Rodrigues 

(2014) reforçam que atividades extrativistas que estão intrinsecamente relacionadas aos 

ecossistemas, como ocorre na pesca artesanal, estão subordinadas à maior vulnerabilidade 

diante dos impactos ambientais, pois vão ao encontro dos interesses econômicos e políticos. 

Na dinâmica de trabalho dos pescadores artesanais são utilizados saberes milenares, 

passados de geração em geração, que garantem ao ecossistema condições de reprodução 

conforme os ciclos naturais das espécies. O ambiente de trabalho da pesca artesanal é 
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interdependente e se confunde com o ambiente natural e qualquer impacto ou interferência no 

ecossistema repercute diretamente no trabalho, vida e saúde dos pescadores artesanais. 

O desastre ambiental no litoral nordestino provocou também um impacto 

socioeconômico, sobretudo para os pescadores artesanais, que não conseguiam comercializar o 

pescado, embora menos de 3% de amostras de pescado apresentaram concentrações acima dos 

níveis preocupantes de contaminação por petróleo, revelando uma baixa probabilidade de riscos 

à saúde humana (MAGALHÃES et al, 2022). Comunidades em Pernambuco, apresentaram 

redução de 80% a 100%, entre os meses de outubro e novembro de 2019. Esta redução nas 

vendas apresentou três repercussões imediatas: consumo do pescado pelas próprias famílias; 

dificuldade na compra de produtos da cesta básica; dificuldade para o pagamento de contas 

(ARAÚJO, RAMALHO E MELO, 2020).  

Os riscos à saúde humana, danos ambientais e socioeconômicos provocados pelo 

derramamento de petróleo no Nordeste foram/são grandes e os pescadores artesanais e 

comunidades tradicionais foram os mais prejudicados por esse desastre ambiental. A ausência 

de medidas emergenciais e a falta de respostas adequadas para estas comunidades foi notória, 

comunidades que são compostas sobretudo por pessoas afrodescendentes, denotando “racismo 

institucional, sanitário e ambiental” (ARAÚJO, RAMALHO E MELO, 2020).  

O efeito destes desastres podem ser a curto, médio ou longo prazo. Morris et al (2013) 

evidenciou que residentes de áreas afetadas por derramamento de petróleo apresentaram 

problemas relacionados à saúde mental um ano após o desastre. Os autores sugerem “um padrão 

de perturbação psicológica de natureza crônica”, e que está associado, sobretudo, a perdas 

econômicas. Cope et al (2013) avaliaram problemas de saúde mental e física autorrelatados em 

moradores de áreas costeiras da Louisiana, afetadas pelo derramamento do Deepwater Horizon, 

o índice calculado foi significativamente maior (indicando mais preocupações com a saúde) 

entre as famílias que trabalhavam com a pesca, quando comparadas com aquelas que não 

estavam envolvidas com a produção pesqueira. 

Nesse contexto, uma análise das comunidades pesqueiras afetadas, que consideram 

diferentes variáveis, que envolvam dimensões físicas e de saúde mental, pode ser de grande 

valia para a compreensão dos impactos e repercussões do desastre ambiental na vida dos 

pescadores artesanais e marisqueiras (os). 
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2.1.2 Vulnerabilidade socioambiental e pesca artesanal  

 

O entendimento de situação de vulnerabilidade socioambiental, utilizada neste trabalho, 

parte da combinação, interação ou sobreposição de duas dimensões: a vulnerabilidade social e 

a vulnerabilidade ambiental. A primeira incluindo grupos populacionais com alta privação e a 

segunda dimensão tratando-se de áreas de risco ou degradação ambiental (ALVES, 2006). 

Moser (1998) aborda que a ideia de vulnerabilidade envolve a exposição ao risco, 

incapacidade de reação e dificuldade de adaptação diante da concretização do risco.  Desta 

forma, a noção de vulnerabilidade é mais ampla que meramente quando enfocada na renda 

monetária, mas por compreender a disponibilidade de recursos e estratégias de enfrentamento 

(CEPAL, 2002; KAZTMAN et al., 1999). 

No estudo da vulnerabilidade social e ambiental existem diferenças quanto a 

abordagem, em que o primeiro se prende em relação aos indivíduos e grupos sociais (MOSER, 

1998) e a segunda, sob a ótica dos riscos e desastres ambientais, enfoca em discussões acerca 

do território, regiões e ecossistemas (CUTTER, 1996). Desta forma, estudos sobre 

vulnerabilidade socioambiental devem integrar as duas dimensões – social e ambiental – 

considerando as particularidades dos objetos de análise. 

A vulnerabilidade socioambiental consegue exprimir os fenômenos de interação e 

sobreposição de risco ambientais e situações de pobreza e privação social (ALVES, 2006). O 

derramamento de petróleo no litoral brasileiro, atingiu, sobretudo, comunidades tradicionais de 

pescadores e marisqueiras (PENA et al, 2020), já em processo de vulnerabilização ambiental e 

social, constituindo este derramamento  em um grande exemplo da interação e sobreposição de 

desastres, eventos sociais e de saúde pública. 

As referidas comunidades tiveram a subsistência financeira, segurança alimentar, saúde, 

cultura ameaçadas pelo derramamento do petróleo (ARAUJO; RAMALHO; MELO, 2020). 

Câmara et al (2021) realizaram análise socioeconômica e foi identificado que os maiores 

impactos ocorreram nos setores ligados à alimentação, hospedagem, turismo e lazer, comércio 

e serviços gerais, sendo a Bahia, o estado mais afetado economicamente da região Nordeste.  

Além do derramamento de petróleo, o Brasil foi o segundo país mais afetado em número 

de mortes pela Covid-19 (CASTRO et al, 2021), gerando impactos negativos e sobrepostos em 

comunidades tradicionais envolvidas com a pesca e mariscagem (MAGALHÃES et al, 2021). 

Soares e colaboradores (2022) destacam que: 
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A pandemia da COVID-19 não deve servir de justificativa para 

a falta de resposta do governo brasileiro sobre a origem e 

impacto do petróleo na economia, segurança alimentar e saúde 

dos ecossistemas tropicais, mas deve servir de alerta para a 

necessidade de avaliar impactos cumulativos e para o 

investimento urgente em pesquisa e políticas ambientais na 

Década das Nações Unidas da Ciência do Oceano (2021-2030). 

 

O derramamento de petróleo no litoral brasileiro, sobreposto pela pandemia da Covid-

19 e conflitos no território, intensificou o contexto de desigualdade social e injustiça ambiental 

das populações pesqueiras dos territórios afetados (SANTOS et al, 2022). 

Muitos estudos realizados pelo Grupo de Pesquisa Saúde, Ambiente, Trabalho e 

Sustentabilidade em Comunidades (PROSAS), o qual a pesquisadora está inserida, já 

apontavam para as condições de vida e saúde e do processo de vulnerabilização que os 

trabalhadores da pesca artesanal historicamente vivenciam (CARVALHO et al, 2014). Bem 

como, tratam acerca das condições de trabalho, exposição a riscos ambientais e ocupacionais 

decorrente da organização do trabalho na pesca, necessidade da organização de serviços de 

saúde qualificados para diagnóstico de doenças do trabalho que contemplem as especificidades 

dos trabalhadores da pesca artesanal (REGO et al, 2018). 
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3 OBJETIVOS 

  

3.1 OBJETIVO GERAL  

 

Investigar os sintomas neurológicos agudos relacionados à exposição ao petróleo em 

pescadores artesanais residentes em localidades afetadas pelo derramamento no estado da 

Bahia. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Identificar as características dos estudos epidemiológicos que investigam os sintomas 

agudos de saúde em pessoas expostas a derramamentos de petróleo. 

 

Verificar a associação entre exposição específica durante o trabalho da pesca e trabalho 

da remoção do petróleo e sintomas neurológicos agudos relatados por pescadores artesanais 

residentes em localidades afetadas pelo derramamento no estado da Bahia. 
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4 RESULTADOS 

  

 Esta seção integra os resultados da pesquisa desenvolvida para esta dissertação, 

registrados em dois artigos (4.1 e 4.2) 

 

4.1 ARTIGO 1 

Sintomas agudos relacionados à exposição ao petróleo: uma revisão de escopo 

Acute symptoms related to petroleum exposure: a scoping review 

 

Resumo  

Introdução: A exploração, produção e transporte de petróleo e derivados por navios ou dutos 

acarretam riscos de derramamentos, e estes apresentam efeitos agudos na saúde humana que 

precisam ser rapidamente identificados. Objetivo: Identificar as características dos estudos 

epidemiológicos que investigam os sintomas agudos de saúde em pessoas expostas a 

derramamentos de petróleo ocorridos até o ano de 2022. Método: Trata-se de uma revisão de 

escopo, na qual foi utilizada a estratégia de busca "oil spill AND health AND acute symptoms" 

nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science. Resultados: Foram selecionados 14 

estudos, conduzidos entre os anos de 1993 e 2022, sendo que a maioria apresentou navios 

petroleiros como fonte de derramamento. Observou-se equilíbrio na distribuição entre estudos 

transversais e estudos de coorte. A maioria dos estudos originou-se de dois desastres: o 

derramamento da sonda de perfuração Deepwater Horizon, na costa do Golfo do México, 

Estados Unidos, e o petroleiro Hebei Spirit, na costa da Coréia do Sul. A abordagem 

predominante nos artigos foi analisar sintomas agudos individualmente, sendo que a dor de 

cabeça foi o sintoma mais frequente, seguido por tosse. Conclusão: Esta revisão de escopo 

proporcionou uma visão abrangente dos estudos epidemiológicos que investigam sintomas 

agudos de saúde em indivíduos expostos a derramamentos de petróleo. Os resultados oferecem 

uma base sólida para orientar pesquisas futuras, identificando lacunas diante da complexidade 

e abrangência dos impactos desses eventos na saúde. 

Palavras-chave: derramamento de óleo; saúde; sintomas agudos;  

 

Abstract 

Introduction: The exploration, production and transportation of oil and oil products by ships or 

pipelines pose risks of spills, and these present acute effects on human health that need to be 

quickly identified. Objective: To identify the characteristics of epidemiological studies that 

investigate acute health symptoms in people exposed to oil spills that occurred until 2022. 

Method: This is a scoping review, in which the search strategy "oil spill AND health AND acute 

symptoms" in the PubMed, Scopus and Web of Science databases. Results: 14 studies were 

selected, conducted between 1993 and 2022, with the majority presenting oil tankers as the 

source of spills. A balance was observed in the distribution between cross-sectional studies and 

cohort studies. Most studies originated from two disasters: the spill of the Deepwater Horizon 

drilling rig, off the coast of the Gulf of Mexico, United States, and the Hebei Spirit oil tanker, 

off the coast of South Korea. The predominant approach in the articles was to analyze acute 

symptoms individually, with headache being the most frequent symptom, followed by cough. 

Conclusion: This scoping review provided a comprehensive overview of epidemiological 

studies investigating acute health symptoms in individuals exposed to oil spills. The results 
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offer a solid basis to guide future research, identifying gaps given the complexity and scope of 

the health impacts of these events. 

Keywords: oil spill; health; acute symptoms; 

 

Introdução 

O aumento de desastres ambientais com potenciais consequências econômicas, sociais 

e ambientais é impulsionado pelo modelo de desenvolvimento econômico, que se baseia no uso 

de combustíveis fósseis como fonte de energia mundial1. A exploração, produção e transporte 

de petróleo e derivados por navios ou dutos acarretam riscos de derramamento, e, por isso, 

acordos e regulamentos internacionais foram promulgados com o objetivo de proteger o 

ambiente marinho e costeiro. Esses derramamentos têm efeitos agudos na saúde humana que 

precisam ser rapidamente identificados e prevenidos em preparação para desastres2. 

Entre 2019 e 2020, a costa brasileira vivenciou o maior desastre ambiental marinho com 

derramamento de petróleo, tanto em extensão quanto em duração, afetando 11 estados e 130 

municípios3. Os derramamentos de petróleo, como o ocorrido na costa brasileira, impactam 

negativamente os ecossistemas e têm efeitos em diferentes esferas, seja individual ou 

comunitária4. São significativos os riscos adversos à saúde de moradores locais e trabalhadores 

nas operações de limpeza, dada a toxicidade dos componentes do óleo2. 

A ocorrência de efeitos na saúde depende das condições do incidente, volume e tipo do 

óleo, localização, época do ano, ações de resposta ao desastre, presença de protocolos de 

segurança e saúde. O impacto do derramamento na saúde humana pode ser amplificado por 

condições pré-existentes, estressores gerais ou específicos do incidente, traumas e/ou 

experiências anteriores com desastres2. 

Diante do exposto e do impacto desses desastres na saúde pública, o presente trabalho 

tem como objetivo identificar as características dos estudos epidemiológicos que investigam os 

sintomas agudos de saúde em pessoas expostas a derramamentos de petróleo ocorridos até o 

ano de 2022. 

 

Método 

Foi conduzida uma revisão de escopo, empregando a metodologia estabelecida no 

Manual Joanna Briggs Institute (versão 2020) e a iniciativa PRISMA-ScR (versão 2020), para 

mapear informações de maneira abrangente e abordar a diversidade de conhecimentos 

disponíveis na literatura5. O processo de revisão foi dividido em etapas distintas, que 

compreenderam a definição do objetivo e da pergunta de pesquisa, a elaboração do protocolo 

preliminar de revisão, a definição das bases, a especificação dos critérios de inclusão/exclusão 
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e da estratégia de busca, bem como a coleta e análise de dados, apresentação e discussão de 

evidências e conclusões. 

Este método sistemático de mapeamento da produção científica sobre uma temática 

específica visa identificar conceitos e preencher lacunas5. A questão norteadora da busca foi: 

“Quais as principais características dos estudos epidemiológicos sobre sintomas agudos na 

saúde de populações expostas a derramamentos de petróleo nos diferentes países?” 

Foram considerados elegíveis para a pesquisa estudos epidemiológicos com texto 

completo, que abordassem sintomas agudos de saúde em pessoas expostas ao petróleo em 

derramamentos ao redor do mundo, sem restrições quanto ao ano e idioma de publicação. Os 

critérios de exclusão foram: revisões de literatura, editoriais, monografias, estudos 

experimentais com animais, estudos qualitativos, e estudos cujo desfecho principal não fosse 

relacionado a derramamento de petróleo (exemplo: exposições ocupacionais), além de 

produções de literatura cinzenta, duplicatas e texto completo indisponível. 

Para a definição dos termos de busca, foram consultados os vocabulários controlados 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). Termos livres 

significativos também foram incluídos na estratégia de busca, que constituiu em “oil spill AND 

health AND acute symptoms”. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), via Public Medline (PubMed), Scopus e 

Web of Science, no período de 04 de junho até 31 de dezembro de 2022.  

Três revisores realizaram a busca de modo independente. Não houve divergência no 

processo de seleção. Seguiu-se a triagem inicial, que envolveu a leitura do título e do resumo, 

com a eliminação de duplicatas, seguida pela confirmação da elegibilidade por meio da leitura 

do texto na íntegra. 

 Foi elaborada uma planilha de extração, e os estudos foram analisados por três revisoras. 

Foram coletados os seguintes dados: nome dos autores, ano de publicação, periódico, 

informações sobre o desastre (país/região, ano e nome do acidente), delineamento do estudo, 

população estudada, sintomas investigados, principais resultados e conclusões. Dada a natureza 

descritiva, a presente revisão de escopo concentrou-se exclusivamente no mapeamento e 

resumo dos estudos, alinhando-se à questão de pesquisa proposta, sem realizar uma análise da 

qualidade dos estudos selecionados. 
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Resultados 

Foram identificados 89 artigos, dos quais, após a triagem, foram elegíveis para análise 

14 publicações (Figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma de seleção de artigos para a revisão de escopo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração dos autores 

 

Os trabalhos selecionados para a pesquisa estão distribuídos em 12 periódicos 

científicos internacionais. As principais características dos estudos selecionados estão 

apresentadas no Quadro 1.  

Quadro 1 - Características dos estudos selecionados na revisão de escopo por primeiro autor, 

ano de publicação, local/desastre, fontes do derramamento, tipo de estudo e população estudada. 

2023 
Primeiro 

autor/ano de 

publicação 

Local/desastre Fontes do derramamento 
Tipo de estudo/ População 

estudada 

1.Denic-

Roberts et al 

(2022)6 

EUA/Deepwater 

Horizon 
Explosão de sonda petrolífera 

Transversal e prospectivo 

(trabalhadores da guarda 

costeira) 

2.Krishnamur

thy et al 

(2019)7 

EUA/Deepwater 

Horizon 
Explosão de sonda petrolífera 

Transversal (trabalhadores da 

guarda costeira) 

 

E
le

g
ib

il
id

ad
e 

T
ri

ag
em

 

 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 

 

Artigos rastreados por 

título e resumo (n = 51) 

 

Estudos incluídos na 

revisão (n = 14) 

Artigos com texto 

completo avaliados para 

elegibilidade (n = 14) 

Artigos excluídos após leitura do 

resumo (n = 36) 

Texto completo indisponível (n=1) 

Artigos identificados nas 

bases de dados (n = 89): 

PUBMED (n = 37) 

Scopus (n = 23) 

Web of Science (n = 29) 

Artigos duplicados 

removidos (n = 38) 

 

In
cl

u
sã

o
 

Artigos com texto completo 

excluídos (n = 0) 
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3.Alexander 

et al (2018)8 

EUA/Deepwater 

Horizon 
Explosão de sonda petrolífera 

Transversal (trabalhadores da 

guarda costeira)  

4.Rusiecki et 

al (2018)9 

EUA/Deepwater 

Horizon 
Explosão de sonda petrolífera 

Transversal e prospectivo 

(trabalhadores da guarda 

costeira) 

5.Gwack et al 

(2012)10 

Coréia do Sul / 

petroleiro Hebei 

Spirit 

Navio petroleiro 

Coorte (militares que 

participaram da limpeza do 

derramamento) 

6.Ha et al 

(2012)11 

Coréia do Sul / 

petroleiro Hebei 

Spirit 

Navio petroleiro 

Coorte (voluntários que 

participaram do trabalho de 

limpeza 

7.Cheong et 

al (2011)12 

Coréia do Sul / 

petroleiro Hebei 

Spirit 

Navio petroleiro 

Coorte (moradores das aldeias 

atingidas e que participam do 

trabalho de limpeza) 

8.Lee et al 

(2010)13 

Coréia do Sul / 

petroleiro Hebei 

Spirit 

Navio petroleiro 

Transversal (residentes de 

aldeias afetadas pelo 

derramamento) 

9.Sim et al 

(2010)14 

Coréia do Sul / 

petroleiro Hebei 

Spirit 

Navio petroleiro 

Transversal (pessoas 

envolvidas na operação de 

limpeza) 

10.Ordinioha 

et al (2010)15 

Nigéria / ruptura 

de oleoduto 
Ruptura de oleoduto 

Coorte retrospectivo (homens 

de comunidades expostas e 

não expostas) 

11.Janjua et 

al (2006)16 

Paquistão / 

petroleiro Tasman 

Spirit 

Navio petroleiro 

Coorte (indivíduos residentes 

na orla afetada, indivíduos 

residentes a 2 km e 20 km do 

mar) 

12.Lyons et al 

(1999)17 

Reino Unido / 

petroleiro Sea 

Empress 

Navio petroleiro 

Coorte retrospectivo (pessoas 

expostas residentes em 

cidades afetadas e não 

expostas ao derramamento) 

13.Morita et 

al (1999)18 

Japão / petroleiro 

Nakhodka 
Navio petroleiro 

Transversal (homens e 

mulheres envolvidos nas 

atividades de limpeza) 

14.Campbell 

et al (1993)19 

Ilhas Shetland / 

petroleiro Braer 
Navio petroleiro 

Coorte com comparação com 

controles (pessoas expostas e 

controles) 

Fonte: Elaboração dos autores 

 

Os estudos foram conduzidos entre 1993 e 2022, revelaram uma distribuição equilibrada 

entre estudos transversais e de coorte, com a maioria focalizando derramamentos de navios 

petroleiros. Dois desastres específicos, o derramamento da sonda de perfuração Deepwater 

Horizon nos Estados Unidos6-9 e o petroleiro Hebei Spirit na Coréia do Sul10-14, foram destaque 
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em muitos dos trabalhos selecionados. A maioria dos artigos abordou os sintomas agudos de 

forma individual, conforme Quadro 2.  

Quadro 2 - Caracterização dos artigos quanto a forma de abordagem dos sintomas, sintomas 

estudados e tempo de início do estudo após o derramamento. 2023. 

Artigos 

Forma de 

abordagem 

dos 

sintomas 

Sintomas estudados 

Tempo de início 

do estudo após o 

derramamento 

1 individuais Dor no peito e alterações no batimento cardíaco 

aproximadamente 

6 meses após o 

início do 

vazamento 

2 individuais 

Dores de cabeça, vertigens/ tonturas, dificuldade de 

concentração, dormência/ sensação de formigamento, 

visão turva/ dupla e perda/confusão de memória 

aproximadamente 

6 meses após o 

início do 

vazamento 

3 individuais Tosse, falta de ar e chiado no peito 

aproximadamente 

6 meses após o 

início do 

vazamento 

4 individuais 

Qualquer efeito respiratório; tosse; falta de ar; chiado 

no peito; Qualquer efeito neurológico; dor de cabeça; 

tontura; dificuldade de concentração; dormência/ 

formigamento; visão turva/dupla; perda/confusão de 

memória; tremores; Qualquer efeito gastrointestinal; 

diarreia; dor no estômago; constipação; náuseas ou 

vômitos; Qualquer efeito cardiovascular; dor no 

peito; mudança nos batimento cardíacos; erupção 

cutânea ou coceira; ardor ou dor ao urinar; 

aproximadamente 

6 meses após o 

início do 

vazamento 

5 individuais 

Sintomas neurológicos: dor de cabeça, tontura , 

náusea, fadiga, insônia e rubor; sintomas 

respiratórios: dor de garganta, boca seca, coriza , 

tosse e expectoração; sintomas dermatológicos; 

coceira e vermelhidão na pele; sintomas oftálmicos: 

olhos doloridos, olhos vermelhos e olhos 

lacrimejantes; sintomas gerais: dor generalizada, dor 

nas costas e sensação febril 

1 mês após o 

evento 

6 agrupados 

Irritação ocular, distúrbio visual, irritação nasal, dor 

de garganta, irritação brônquica, irritação dérmica, 

dor de cabeça, palpitações (batimento cardíaco 

acelerado), náusea ou vômito, dor abdominal, 

sensação de fadiga e febre (relacionada ao estresse 

térmico), distúrbios da memória ou da função 

cognitiva, sintomas musculoesqueléticos e dor nas 

costas 

segunda e terceira 

semana após o 

acidente 

7 agrupados 

Irritação ocular, distúrbio visual, irritação nasal, dor 

de garganta, irritação brônquica, irritação dérmica, 

dor de cabeça, palpitações (batimento cardíaco 

acelerado), náusea ou vômito, dor abdominal, 

2 e 8 semanas 

após o acidente 
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sensação de fadiga e febre (relacionada ao estresse 

térmico), distúrbios da memória ou da função 

cognitiva, sintomas musculoesqueléticos e dor nas 

costas 

8 individuais 

Sistema nervoso: Dor de cabeça, Náusea, Tontura, 

Fadiga, Formigamento nas extremidades, Frieza das 

extremidades, Sem força nas extremidades, Tremor 

de mãos, Rubor quente, Palpitação, Insônia, 

Ansiedade; Sistema digestivo: Perda de apetite, 

Vômito, Diarreia, Constipação, Dor abdominal; 

Sistema respiratório: Dor de garganta, Tosse, Nariz 

escorrendo, Escarro, Falta de ar, Boca seca; Sintomas 

de pele: Comichão na pele, Irritação na pele, Edema 

de pele, Bolhas; Sintomas oculares: Olhos doloridos, 

olhos vermelhos, Olhos marejados; Sistema 

musculoesquelético: Mialgia, Dor nas costas; Outros: 

Febre, Ferida, Outros 

entre 1 e 2 meses 

após o 

derramamento 

9 agrupados 

Dor nas costas, lesões cutâneas (erosão, bolhas, 

erupção cutânea), dores de cabeça, sintomas oculares 

(sensações de coceira, formigamento e picadas), 

sintomas neurovestibulares (náuseas, tonturas, 

sonolência) e sintomas respiratórios (dor de garganta, 

tosse, dificuldade respiratória) 

entre 6 e 13 dias 

após o 

derramamento 

10 individuais 

Mal-estar; olhos doloridos; dor de garganta; dor de 

cabeça; náusea; diarreia; tosse; coceira na pele; 

erupções cutâneas; lesões ocupacionais 

não mencionado 

11 individuais 

Sintomas oculares (olhos doloridos, com coceira, 

lacrimejantes e vermelhos), dérmico (coceira na pele 

e irritação da pele) trato respiratório superior e 

inferior (garganta coçada, dor de garganta, tosse, 

dificuldades respiratórias, chiado no peito), 

gastrointestinal (náuseas/vômitos, perda de apetite), 

sistema nervoso central (dor de cabeça, tontura, 

irritabilidade) e sintomas gerais (fadiga geral, 

fraqueza e febre) 

3 semanas após o 

primeiro 

derramamento e 3 

dias após o último 

derramamento 

12 individuais 

Dor de cabeça; Náusea; Vômito; Diarreia; Olhos 

doloridos; Nariz escorrendo; Dor de garganta; Tosse; 

Comichão na pele; Irritação na pele; Bolhas; Falta de 

ar; Fraqueza; geralmente doente; 

4 semanas após o 

incidente 

13 agrupados 

Sintomas dos olhos; Sintomas de garganta; Sintomas 

de pele; Dor de cabeça surda, dor de cabeça; Dor 

lombar e dor nas pernas 

entre 18 e 29 dias 

após o desastre 

14 individuais 

Dores; Cansaço; Dor de cabeça; Pouco apetite; 

Vômito; Diarreia; Náusea; Febre; Irritação na 

garganta; Dor de ouvido; Irritação na pele; Coceira 

nos olhos; Nariz escorrendo; Chiado no peito; Sem 

fôlego em repouso; Sem fôlego durante o exercício; 

dor no peito; Tosse; Mudança de humor 

8 dias após o 

acidente 

Fonte: Elaboração dos autores 
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A análise dos sintomas agudos individualmente revelou a dor de cabeça7, 9-19 como o 

sintoma mais frequente, seguido pela tosse8-10,15,17. A exposição ao óleo e ao dispersante do 

óleo foi associada a uma prevalência significativamente maior de tosse8. A temporalidade de 

início dos estudos variou, iniciando-se entre 6 dias14 e 6 meses6-9 após os derramamentos. A 

associação dos sintomas foi principalmente vinculada a três fatores: a forma de exposição ao 

óleo, a duração do trabalho e a proximidade residencial ao local do derramamento. 

Quatro estudos específicos11,12,18,19 adotaram uma abordagem mais detalhada, 

realizando exames e coletas de amostras biológicas. Essas análises, que variaram desde a 

análise de urina para metabólitos específicos até testes bioquímicos para avaliação da função 

hepática e renal, forneceram informações adicionais sobre os impactos da exposição. 

 

Discussão 

Esta revisão destaca a relevância dos estudos epidemiológicos na compreensão dos 

sintomas agudos associados a derramamentos de petróleo e aponta para a complexidade desse 

campo de pesquisa e necessidade de abordagem interdisciplinar em que cada campo do 

conhecimento contribua com métodos ou técnicas específicas e complementares às outras1,20. 

A condução de trabalhos realizados entre 1993 e 2022 destaca a evolução temporal da 

pesquisa nessa área. É interessante observar que a maioria dos estudos investigou 

derramamentos provenientes de navios petroleiros10-14,16-19, indicando a persistência dos 

impactos desse tipo específico de evento. Embora existam relatos de mais de 40 desastres de 

derramamento de óleo por petroleiros em todo o mundo, de extensão expressiva, alguns dos 

derramamentos ocorreram distantes da costa e pouca ou nenhuma resposta foi apresentada21, 

consequentemente apenas alguns foram estudados quanto ao potencial impacto na saúde 

humana22. 

A distribuição equilibrada entre estudos transversais e de coorte fornece uma abordagem 

abrangente para entender tanto os efeitos imediatos quanto os de longo prazo da exposição a 

derramamentos de óleo. Os estudos de coorte tem grande aplicação em situações de 

intoxicações e acidentes de trabalho, por exemplo, por possibilitar a comparação da incidência 

do efeito em dois grupos23, como os estudos15-19 que compararam indivíduos expostos e não 

expostos, sejam trabalhadores e não trabalhadores em tarefas de limpeza das áreas ou entre 

residentes e não residentes de áreas afetadas pelo derramamento. 

Destaca-se a influência significativa de dois desastres específicos, o derramamento da 

sonda de perfuração Deepwater Horizon nos Estados Unidos e o petroleiro Hebei Spirit na 

Coréia do Sul, como fontes proeminentes de dados para a pesquisa nesse campo. 
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A análise dos sintomas agudos, com ênfase no sintoma dor de cabeça, demonstrou que 

alguns estudos tiveram resultados conflitantes. Os resultados apresentados por dois estudos7,10 

evidenciaram que a prevalência de sintomas neurológicos (como dor de cabeça e tontura) foi 

maior para trabalhadores da limpeza que usaram Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), 

enquanto outro estudo14 evidenciou que o não uso de máscara de proteção nas tarefas de limpeza 

estava relacionado à presença de dor de cabeça.  

Autores7 discutem que os trabalhadores da resposta ao desastre utilizam determinados 

EPIs, que podem aumentar a temperatura e resultar no aumento de sintomas neurológicos, não 

sendo uma análise específica o suficiente para determinar os efeitos protetores do uso de EPIs, 

apontando para a necessidade de estudos futuros. 

A análise dos sintomas agudos, com ênfase particular na dor de cabeça e tosse, ressalta 

a importância de identificar padrões recorrentes e prevalentes associados à exposição ao óleo. 

A constatação de que a exposição simultânea ao óleo e ao dispersante do óleo está associada a 

uma prevalência dobrada de tosse destaca a complexidade dos fatores envolvidos e aponta para 

a necessidade de considerar múltiplas variáveis na avaliação dos impactos na saúde. Estes 

fatores devem ser considerados na tomada de decisão e rápida resposta a eventuais 

derramamentos, uma vez que a carga de sintomas agudos nas comunidades expostas e em 

trabalhadores envolvidos no esforço de limpeza/remoção das manchas deve ser reconhecida e 

receber atenção adequada10,15. 

O intervalo de tempo variado para o início dos estudos, entre 6 dias14 e 6 meses6-9 após 

os derramamentos, sugere a consideração da temporalidade como um componente essencial na 

compreensão da evolução dos sintomas. Desafios como quantitativo de pessoas expostas, 

condições e localização da ocorrência do desastre, organização, elevado custo e tempo de 

resposta, impedem a realização de pesquisas de forma célere, que poderiam contribuir na 

compreensão dos possíveis impactos, fornecendo dados para respaldar estratégias de 

recuperação e melhorias de médio e longo prazo24. 

Quatro estudos11,12,18,19 adotaram uma abordagem mais detalhada, realizando exames e 

coletas de amostras biológicas. Essas análises, que variaram desde a análise de urina para 

metabólitos específicos até testes bioquímicos para avaliação da função hepática e renal, 

forneceram informações adicionais sobre os impactos da exposição. No entanto, é crucial notar 

que a concentração desses estudos em desastres específicos e em sintomas agudos sugere a 

necessidade de pesquisas mais abrangentes e a longo prazo para compreender os efeitos da 

exposição a derramamentos de óleo na saúde humana. 
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Nota-se que esta revisão e alguns estudos nela incluídos possuem certas limitações, 

como o não conhecimento do perfil de saúde das populações afetadas (exceto os estudos6-9 que 

foram realizados com militares da guarda costeira e utilizado o banco de dados de saúde dos 

referidos profissionais), a variação nas formas de avaliação da sintomatologia, em que alguns 

estudos utilizaram de forma agrupada os sintomas e outros de forma individualizada e a falta 

de uniformização no tratamento dos sintomas pode induzir a generalizações e interpretações 

equivocadas. 

 

Conclusão 

Esta revisão de escopo proporcionou uma visão abrangente dos estudos 

epidemiológicos que investigam sintomas agudos de saúde em indivíduos expostos a 

derramamentos de petróleo. A diversidade geográfica e temporal dos estudos aponta para a 

importância de considerar fatores regionais e contextuais que possam influenciar a resposta e a 

recuperação das comunidades afetadas. A recorrência da dor de cabeça como o sintoma mais 

frequente destaca possíveis áreas de pesquisa adicional. Em síntese, os resultados desta revisão 

fornecem uma base sólida para orientar pesquisas futuras, identificando lacunas diante da 

complexidade e a abrangência dos impactos desses eventos na saúde. 

Destaca-se que nenhum dos estudos apresentados se aproximou da realidade 

apresentada durante o derramamento de petróleo na costa brasileira, iniciado em 2019, seja em 

decorrência da inanição e morosidade de respostas do poder público frente à emergência de 

saúde pública25-27 ou por ter afetado, sobretudo, comunidades de pescadores artesanais, com 

impacto nas atividades de ordem econômica, de subsistência e cultural em milhares de 

famílias28, que também sofreram os efeitos negativos e sobrepostos pandemia da Covid-19. 

Por fim, esta revisão destaca a necessidade de compreender os impactos agudos da exposição 

a derramamentos de óleo na saúde humana. A complexidade intrínseca desses fenômenos 

demanda abordagens interdisciplinares e baseadas em evidências para orientar ações futuras e 

subsidiar políticas de saúde voltadas para a proteção da saúde da população exposta. 
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4.2 ARTIGO 2 

 

Prevalência de sintomas neurológicos autorrelatados em pescadores artesanais expostos 

ao petróleo na Bahia, Brasil 

Prevalence of self-reported neurological symptoms in artisanal fishermen exposed to oil 

in Bahia, Brazil 

Prevalence of self-reported neurological symptoms in artisanal fishermen exposed to oil 

in Bahia, Brazil 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo foi estimar a prevalência de sintomas neurológicos autorrelatados em 

pescadores artesanais residentes em áreas atingidas pelo derramamento de petróleo no estado 

da Bahia. Trata-se de um estudo transversal com dados de 959 pescadores artesanais residentes 

em áreas marinhas protegidas afetadas pelo derramamento de petróleo na costa da Bahia. A 

exposição ao petróleo foi avaliada por meio de métricas autorrelatadas, utilizadas para 

classificar os pescadores artesanais quanto ao grau de exposição, para isto, foi utilizada a 

Análise de Cluster com a técnica não-hierárquica k-Modas. Foi considerada como variável 

dependente presença de sintomas neurológicos de 1 a 3 meses após o início do derramamento. 

Para a modelagem desta variável foi utilizado um modelo de regressão logística e foi aplicado 

o método delta para a obtenção das razões de prevalência. a maioria dos respondentes era do 

sexo feminino (n = 536; 55,89%), pardos (n = 493; 51,41%), com 1º grau completo/incompleto 

(323; 33,79%), residentes da RESEX Canavieiras (532; 55,50%) e considerou a 

pesca/mariscagem como trabalho principal (912; 95,10%). A média de idade dos participantes 

foi de 42,64 (desvio padrão de 10,64). O sintoma neurológico mais frequente foi “forte dor de 

cabeça ou enxaqueca” (368; 38,37%). A prevalência de sintomas neurológicos nos grupos de 

média e alta exposição, durante a pesca/mariscagem, foi de 1,7 e 3,3 vezes, respectivamente e 

a exposição na remoção foi de 2 e 2,5 vezes para os grupos médio e alto, respectivamente. Este 

estudo sugere que existem diferentes graus de exposição entre a população pesquisada e fornece 

evidências de uma associação transversal entre exposição ao petróleo bruto e sintomas 

neurológicos agudos, em uma amostra de pescadores artesanais do litoral da Bahia. 

 

Descritores: Poluição por Petróleo; Manifestações Neurológicas; Exposição a Produtos 

Químicos; Pescadores artesanais 
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Introdução 

O derramamento de petróleo na costa foi um desastre sem precedentes em termos de 

extensão, contaminando aproximadamente 3 mil quilômetros do litoral brasileiro (SOARES et 

al, 2020a; MAGRIS; GIARRIZZO, 2020), com cerca 5 mil toneladas de óleo coletados em 

praias, manguezais e estuários (CÂMARA et al. 2021; MENDES et al. 2021). Iniciou-se em 

agosto de 2019 e, três anos depois, ainda é possível encontrar vestígios de petróleo, além de 

provocar graves prejuízos de ordem social e econômica para a população local, composta, 

sobretudo, por pescadores artesanais, que foram também os principais respondentes e 

protagonistas na resposta ao derramamento (SOARES; RABELO, 2023; SOARES et al, 2020b; 

LADLE et al, 2020; RAMALHO, 2019). 

A resposta ao derramamento incluiu atividades de contenção das manchas de óleo no 

mar e estuários, coleta de manchas nas praias, descontaminação de equipamentos, trabalho 

administrativo, de articulação e gestão das operações de limpeza/remoção, dentre outras tarefas. 

Os pescadores artesanais foram potencialmente expostos a níveis variados de petróleo, seja por 

inalação, contato da pele com petróleo ou água oleosa (ARAÚJO; RAMALHO; MELO, 2020). 

Estudos anteriores mostraram que a exposição aos componentes do petróleo pode estar 

associada a diferentes sintomas neurológicos como dor de cabeça, tontura, dificuldade de 

concentração, sensação de formigamento ou dormência, visão turva, perda ou confusão de 

memória (BURBACHER, 1993; KRISHNAMURTHY et al, 2019; PERES et al, 2016; HA et 

al, 2008). Pouco se sabe sobre os sintomas neurológicos agudos relacionados à exposição no 

trabalho de limpeza/remoção de petróleo (KRISHNAMURTHY et al, 2019). 

Dada a escassez de pesquisas nesta linha, em especial sobre a exposição na remoção das 

manchas de petróleo das praias e do contato com as mesmas durante a atividade laboral da 

pesca, este  estudo tem como objetivo estimar a prevalência de sintomas neurológicos 

autorrelatados em pescadores artesanais residentes em áreas atingidas pelo derramamento de 

petróleo no estado da Bahia. 

 

Método 

Trata-se de um estudo epidemiológico de corte transversal com dados de pescadores(as) 

artesanais residentes em áreas marinhas protegidas afetadas pelo derramamento de petróleo na 

costa da Bahia. 

 A identificação e priorização das áreas de estudo foi em comum acordo com as entidades 

das populações pesqueiras e pesquisadores de diferentes campos do conhecimento. Para 

definição das áreas de vulnerabilidade, foram consideradas de modo integrado as características 
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geomorfológicas, biológicas e socioeconômicas, através de reuniões com representantes da 

pesca artesanal e pesquisadores, consultas ao Atlas de Sensibilidade Ambiental ao Óleo das 

Bacias Marítimas da Bahia (DOMINGUEZ, 2012), registros de avistamento ou encalhes de 

manchas de óleo e áreas com maior população dependente da pesca para sobrevivência. 

 Foram então selecionadas as localidades pertencentes as Reservas Extrativistas 

(RESEX) de Canavieiras (Canavieiras, Belmonte e Una) e Corumbau (Prado, Bugigão e 

Cumuruxatiba) e pertencentes as Áreas de Proteção Ambiental (APA) Conde (Siribinha) e APA 

- Cairu (Cova da Onça) (Tabela 1). 

 As referidas localidades são Unidades de Conservação (UC), diversas atividades como 

turismo, agricultura familiar e pesca podem ser desenvolvidas com uso sustentável dos recursos 

naturais, embora a proteção contra impactos externos, como desastres ambientais, nem sempre 

seja efetiva (SOARES et al, 2020a; SILVA et al, 2022). 

 A população do estudo foi composta por pescadores(as) artesanais das referidas 

localidades (Tabela 1), diante da maior vulnerabilidade e potencial de exposição destes 

trabalhadores aos efeitos do desastre. 

Tabela 1. Caracterização dos locais de estudo quanto classificação da área de uso sustentável, 

município, tamanho territorial, população total, população estimada de pescadores artesanais e 

pescadores participantes da pesquisa 

Classificação 

da área de 

uso 

sustentável 

Município 
Localidades 

participantes 

Tamanho 

territorial do 

município¹ 

(km²) 

População 

total do 

município¹ 

População 

estimada de 

pescadores 

artesanais da(s) 

localidade(s)² 

Pescadores 

participantes 

da pesquisa 

RESEX 

Canavieiras 

Canavieiras 

Canavieiras 

Atalaia 

Campinhos 
Poxim do Sul 

Poxim da 

Praia 

Barra Velha 
Oiticica 

1.334,284 32.683 1.819 397 

Belmonte Belmonte 1.939,447 20.121 217 30 

Una Pedras de Una 1.126,733 18.131 150 105 

RESEX 

Corumbau 
Prado 

Cumuruxatiba 
Ponta de 

Corumbau 

Bugigão 

1.692,100 35.003 213 134 

APA Conde Conde 

Sítio do Conde 
Poças 

Siribinha 

Cobó/Sempre
Viva 

931,106 23.651 322 281 

APA Cairu Cairu Cova da onça 448,846 17.761 30 12 

Total      959 

Fontes: 1 IBGE cidades <https://cidades.ibge.gov.br/>; 2. Listas produzidas pelas colônias/associações de 

pescadores. 

Os critérios de inclusão foram ser pescador(a) artesanal maior de 18 anos e residir, 

durante o período do derramamento, nas localidades afetadas incluídas no estudo.  

https://cidades.ibge.gov.br/
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Foi realizada uma amostragem por conveniência, diante da peculiaridade da população, 

da escassez de dados prévios quanto ao número de pescadores artesanais por localidade e por 

pressupor que todos os pescadores artesanais residentes nas referidas localidades poderiam ter 

sido afetados pelo desastre. 

O instrumento utilizado foi um questionário desenvolvido pela equipe de trabalho e 

validado por especialistas, pesquisadores(as) da área da pesca artesanal, com formações 

diversas – epidemiologistas, sociólogos(as), cientistas sociais, biólogos(as), engenheiros(as) 

ambientais) e representantes do Conselho Pastoral dos Pescadores, com base no método Delphi 

(OSBORNE et al, 2003). O questionário epidemiológico é composto por perguntas, distribuídas 

em 13 blocos, a saber: 

1. Identificação e controle; 

2. Informações gerais; 

3. Caracterização socioeconômica e de moradia; 

4. Histórico laboral e organização do trabalho; 

5. Derramamento de óleo/petróleo: Organização do trabalho de pesca/mariscagem; 

6. Exposição associada à remoção de manchas de óleo/petróleo; 

7. Consumo de pescado; 

8. Percepção do impacto do derramamento de óleo/petróleo; 

9. Medidas clínicas; 

10. Outras informações de saúde; 

11. Estilo de vida; 

12. Qualidade de Vida - SF36 V2 

13. COVID-19. 

A coleta de dados ocorreu no período de janeiro a novembro de 2021, realizada pela 

equipe de pesquisa e entrevistadores locais (residentes das localidades) previamente 

selecionados e treinados. Um Protocolo de Saúde e Segurança foi desenvolvido, tendo em conta 

a execução do trabalho de campo ocorreu durante a pandemia da COVID-19. Todos os 

membros da equipe concluíram o treinamento de saúde e segurança. Cada membro da equipe 

utilizou Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Todas as entrevistas foram realizadas 

pessoalmente, devido à cobertura inadequada de internet e telefone na população do estudo. 

Além disso, as medidas antropométricas exigiram o comparecimento presencial dos 

participantes. 

Durante toda a aplicação da pesquisa, foi mantido o distanciamento social entre 

entrevistador e entrevistado, de acordo com os protocolos utilizados pelos órgãos públicos para 
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atendimentos presenciais durante a pandemia. Todos os participantes receberam máscaras antes 

das entrevistas. 

As informações coletadas foram registradas em tablets, utilizados exclusivamente para 

a realização da coleta de dados, através do software Qualtrics, que possibilitou a utilização de 

forma offline. Todos os participantes que responderam a esta pesquisa foram incluídos na 

análise atual (n=959).  

Para este trabalho, foram utilizadas as seguintes variáveis independentes: Idade 

(categorizada pela mediana, de 18 a 43 anos e de 44 a 77 anos); Sexo; Quantidade de dias 

ajudando na remoção de mancha de óleo (com três categorias: pessoas que não ajudaram, 

pessoas que ajudaram de 1 a 14 dias, e pessoas que ajudaram de 15 a 93 dias); Usuário de 

cigarro (com três categorias: não fumante, ex-fumante e fumante); Exposição à querosene, 

escape de motor diesel ou escape de motor a gasolina durante o trabalho da pesca/mariscagem 

(sim e não); Exposição à fumaça de queima de madeira durante o trabalho da pesca/mariscagem 

(sim e não); Se interrompeu as atividades de pesca/mariscagem durante algum tempo por causa 

do derramamento de óleo (sim e não); Utilização de máscara facial durante as atividades de 

remoção do petróleo (com três categorias: não se aplica, não utilizou e utilizou); Localidade 

(APAs (Conde e Cairu), RESEX Canavieiras e RESEX Corumbau); Classificação da exposição 

ao óleo durante a remoção (baixa, média e alta), Classificação da exposição ao óleo durante as 

atividades de pesca (baixa, média e alta). 

Para classificar os pescadores artesanais e marisqueiras quanto ao grau de exposição foi 

utilizada a Análise de Cluster com a técnica não-hierárquica k-Modas. Foram selecionadas 

variáveis que denotam exposição, frequência e intensidade de exposição ao óleo/petróleo 

durante as atividades de pesca e durante as atividades de remoção do óleo. Estas variáveis estão 

descritas nas Tabelas 1 e 2, sendo 21 variáveis que caracterizam à exposição ao óleo durante as 

atividades de pesca e 18 variáveis caracterizando a exposição ao óleo durante a remoção do 

petróleo, respectivamente. Foi considerado que as variáveis dicotômicas receberiam a seguinte 

codificação: 1 = "Sim" e 0 = "Não" ou "Não soube responder". As variáveis de intensidade à 

exposição que estão em escala Likert foram categorizadas em: 0 = “Não sentiu"; 1 = "Muito 

leve" ou "Leve"; 3 = "Moderado", "Forte”, "Muito forte" ou "Leve". Já as variáveis que 

denotam frequência à exposição foram dicotomizadas em: 0 = “Nunca”; 1: "Às vezes" ou 

"Raramente"; 2 = "Sempre" ou "Muitas vezes". Outras variáveis de frequência a exposição em 

escala Likert em: 0 = "Nunca” ou “Não soube responder"; 1 = “Às vezes” ou “Raramente”; 2 = 

“O tempo todo”; “Na maioria das vezes”. 
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Nas Tabelas 2 e 3 tem-se as frequências das variáveis relativas as atividades de pesca e 

de remoção do óleo, respectivamente, para cada cluster formado pelo método das k-Modas. 

 

Tabela 2. Frequência das variáveis relacionadas a exposição durante a pesca para cada cluster 

(n = 959) 

Variáveis 

Cluster 

1 2 3 

Q5.10 Você encontrou óleo/petróleo enquanto 

pescava/mariscava? 
80,9 33,7 94,1 

Q5.15 Em algum momento depois do derramamento de 

óleo, você manipulou ou reparou redes de pesca ou 

outros equipamentos de pesca que continham resíduos 

de óleo/petróleo? 

36,6 12,9 71,8 

Q5.17 Enquanto pescava/mariscava durante o 

derramamento de óleo/petróleo, você sentiu cheiro de 

óleo/ petróleo? 

100,0 2,5 100,0 

Q5.18 Com que frequência sentiu o cheiro do petróleo? 98,8 0,0 100,0 

Q5.19 Classificação da intensidade do odor/cheiro 

quando presente. 
98,8 0,0 100,0 

Q5.21 Classificação da intensidade do odor/cheiro 

quando foi irritante para os olhos. 
29,1 0,0 76,5 

Q5.22 Classificação da intensidade do odor/cheiro 

quando foi irritante para o nariz. 
35,1 0,0 77,7 

Q5.26 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com sua cabeça? 
0,8 0,0 4,7 

Q5.27 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com seus olhos? 
0,5 0,0 4,7 

Q5.28 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com sua boca? 
0,3 0,0 3,5 

Q5.29 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com seus braços? 
8,2 1,5 60,0 

Q5.30 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com seu tórax? 
0,5 0,2 8,2 

Q5.31 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com entrou suas costas? 
0,5 0,2 5,9 

Q5.32 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com suas mãos? 
12,7 3,0 77,7 

Q5.33 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com sua coxa? 
0,8 0,0 16,5 

Q5.34 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com sua perna? 
3,7 1,1 58,8 

Q5.35 Quantas vezes o óleo/petróleo entrou em contato 

com seus pés? 
13,7 3,0 67,1 

Q5.39 Havia algum corte ou ferida no(s) local(is) em 

que o óleo entrou em contato. 
2,7 0,0 12,9 

Q5.40 Foi ao médico por causa do contato com o 

óleo/petróleo. 
3,0 0,4 15,3 

Q5.41 Deixou de trabalhar após contato com o 

óleo/petróleo? 
9,7 1,1 42,4 

Q5.42 O contato com o óleo/petróleo deixou marcas 

visíveis no corpo 
5,7 1,5 17,7 

Fonte: dados da pesquisa 
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Observa-se que o cluster 3 está relacionado a um maior percentual de indivíduos que: 

manipularam ou repararam redes de pesca ou outros equipamentos de pesca que continham 

resíduos de óleo/petróleo, classificou a intensidade do odor/cheiro como irritante para os olhos 

e nariz, relataram que o óleo/petróleo entrou em contato com cabeça, olhos, boca, braços, tórax, 

costas, mãos, coxas, pernas e pés; relataram haver algum corte ou ferida no(s) local(is) em que 

o óleo entrou em contato, relataram ter ido ao médico por causa do contato com o óleo/petróleo 

e relataram ter deixado de trabalhar após contato com o óleo/petróleo. Observa-se, também, que 

o percentual de indivíduos que responderam positivamente a estas variáveis foram menores 

para o cluster 1 e ainda menores para o cluster 2 (ver Tabela 2). Desta forma, os clusters 3, 2 e 

1 foram classificados como alta, baixa e média exposição ao óleo durante as atividades da pesca. 

 

Tabela 3. Frequência das variáveis relacionadas a exposição durante as atividades de remoção 

para cada cluster (n = 959). 

Variáveis 

Cluster 

1 2 3 

Q6.2 No período do derramamento, você ajudou a retirar 

os resíduos de óleo/ petróleo? 100 100,0 18,3 

Q6.12 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com sua cabeça? 4,29 1,4 0,0 

Q6.13 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com seus olhos? 8,1 1,7 0,9 

Q6.14 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com sua boca? 0,95 0,0 0,0 

Q6.15 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com braços? 35,71 14,9 2,2 

Q6.16 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com seu tórax? 5,24 1,4 0,0 

Q6.17 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com suas costas? 4,29 1,4 0,0 

Q6.18 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com suas mãos? 61,43 15,6 2,2 

Q6.19 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com sua coxa? 8,57 2,8 0,0 

Q6.20 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com sua perna? 32,38 10,4 0,9 



54 
 

Q6.21 Durante a retirada do óleo/petróleo, com que 

frequência, em média, o óleo/petróleo entrou em contato 

direto com seus pés? 45,24 20,1 2,2 

Q6.23 Durante o auxílio da retirada, o óleo/petróleo 

deixou marcas visíveis no corpo. 16,67 5,5 0,2 

Q6.25 Você sentiu algum cheiro de óleo/petróleo 

enquanto retirava o óleo/petróleo? 100 100,0 0,0 

Q6.26 Frequência (média) que sentiu o cheiro enquanto 

retirava o óleo/petróleo. 100 100,0 0,0 

Q6.27 Classificação da intensidade do odor enquanto 

estava presente durante a ajuda da retirada do 

óleo/petróleo. 100 100,0 0,2 

Q6.29 Classificação do odor quando irritante para os 

olhos durante a ajuda da retirada do óleo/petróleo. 91,9 12,1 0,0 

Q6.30 Classificação do odor quando irritante para o 

nariz durante a ajuda da retirada do óleo/petróleo. 89,05 10,0 0,0 

Q6.34 Frequência que utilizou instrumentos com 

resíduos. 63,33 52,3 5,2 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Na Tabela 3, o cluster 1 apresenta maiores frequências de pescadores ou marisqueiras 

que durante a retirada, o óleo/petróleo entrou em contato cabeça, olhos, boca, braços, tórax, 

costas mãos, coxas, pernas e pés; deixou marcas visíveis no corpo e que classificou o odor como 

irritante para os olhos e nariz durante a ajuda da retirada do óleo/petróleo. As frequências destas 

variáveis são menores para o cluster 2 e, ainda menores para o cluster 3. Desta forma, os clusters 

1, 2 e 3 foram classificados como alta, média e baixa exposição ao óleo durante as atividades 

de remoção ao óleo. 

Foi considerada como variável dependente presença de sintomas neurológicos de 1 a 3 

meses após o início do derramamento (a presença de sintomas neurológicos foi definida quando 

o pescador/marisqueira apresentou pelo menos 3 dos seguintes sintomas: Dormência nas mãos, 

braços, pés ou pernas; Forte dor de cabeça ou enxaqueca; Náusea; Tontura; Vômito). Para a 

modelagem desta variável foi utilizado um modelo de regressão logística. Como a variável 

dependente deste trabalho possui apenas duas categorias, foi utilizado o modelo de regressão 

logística binária. 

Após a obtenção do modelo de regressão final e verificado sua adequação através do 

gráfico de envelope simulado dos resíduos, é possível obter as razões de chance ajustadas em 

relação as variáveis de exposição principal. Porém, por se tratar de um estudo de corte 

transversal, a medida de associação a ser calculada é a razão de prevalências. Desta forma, foi 

aplicado o método delta (OLIVEIRA et al., 1997) para a obtenção das Razões de Prevalência 

(RP) ajustadas e seus respectivos intervalos de 95% de confiança referente às variáveis de 
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exposição principal. Todas as análises foram realizadas usando o software RStudio, versão 

4.2.1. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina 

da Bahia da Universidade Federal da Bahia, sob parecer n° 4.444.084, CAAE: 

29570620.3.0000.5577 (Anexo A) e no Sistema de Autorização de Informações em 

Biodiversidade (SISBIO) com n° 76691-1, segundo as normas da Resolução nº 466, de 

dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. Foram aceitos apenas os indivíduos que 

concordaram voluntariamente em participar do estudo e assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A). 

 

Resultados 

 As análises incluíram 959 participantes que concluíram a pesquisa. A Tabela 4 fornece 

estatísticas descritivas sobre as características sociodemográficas da população do estudo. A 

maioria dos respondentes era do sexo feminino (n = 536; 55,89%), pardos (n = 493; 51,41%), 

com 1º grau completo/incompleto (323; 33,79%) e estado civil amigado(a)/mora junto (355; 

37,02%). Quanto a localidade, a maioria são residentes da RESEX Canavieiras (532; 55,50%) 

e considera a pesca/mariscagem como trabalho principal (912; 95,10%). A média de idade dos 

participantes foi de 42,64 anos (desvio padrão de 10,64) e a renda familiar mensal apresentou 

média de R$239,00 (desvio padrão de R$127,00). 

 

Tabela 4. Caracterização socioeconômica de pescadores/marisqueiras das localidades afetadas 

pelo derramamento do petróleo. Bahia, 2021. (n=959) 
Variáveis N % 

Sexo   

Feminino 536 55,89 

Masculino 423 44,11 

Raça/Cor   

Parda 493 51,41 

Preta 321 33,47 

Branca 40 4,17 

Indígena 73 7,61 

Outra 32 3,34 

Escolaridade   

Analfabeto  97 10,15 

Primário 241 25,21 

1ºgrau completo/incompleto 323 33,79 

2ºgrau completo/incompleto 271 28,35 

Superior completo/incompleto 24 2,51 

Não soube responder 3 * 

Estado Civil   
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Amigado(a)/mora junto 355 37,02 

Casado(a)  301 31,39 

Solteiro(a) 262 27,32 

Separado(a) 23 2,40 

Viúvo(a) 17 1,77 

Localidades   

RESEX Canavieiras 532 55,50 

RESEX Corumbau 134 14,00 

APA - Conde 281 29,30 

APA – Cairu 12 1,25 

Considera a pesca/mariscagem como trabalho principal    

Sim 912 95,10 

Não 47 4,90 

Idade (média de 42,64 e desvio padrão de 10,64)   

18|-- 27 73 7,61 

28|-- 37 252 26,3 

38|-- 47 302 31,5 

48|-- 57 248 25,9 

58|-- 67 76 7,92 

68|--| 77 8 0,83 

Renda Familiar, em média, mensal (média de R$239,00 e desvio 

padrão de R$127,00) 

  

    0|-- 150 201 21,45 

150|-- 300  431 46,00 

300|-- 450 225 24,01 

450| -- 600  71 7,58 

600|-- 750 7 0,75 

Não responderam ou não souberam 22 * 

Fonte: dados da pesquisa 

  

A Tabela 5 apresenta as frequências dos sintomas relatados pelos 

pescadores/marisqueiras no período de 1-3 meses após o início do derramamento. Dentre os 

sintomas neurológicos, observa-se que o mais frequente foi “forte dor de cabeça ou enxaqueca” 

com 38,37%, seguido de tontura com 23,77%. Dormência nas mãos, braços, pés ou pernas foi 

relatado por 20,86%, já os sintomas náusea e vômito foram os menos relatados, 16,58% e 

7,40%, respectivamente, dos pescadores/marisqueiras. 

 

Tabela 5. Frequência dos sintomas neurológicos agudos apresentados por 

pescadores/marisqueiras das localidades afetadas pelo derramamento do petróleo. Bahia, 2021. 

(n=959) 

Sintoma n % 

Forte dor de cabeça ou enxaqueca   

  Sim 368 38,37 

  Não  591 61,63 

Tontura   
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  Sim 228 23,77 

  Não  731 76,23 

Dormência nas mãos, braços pés ou pernas   

  Sim 200 20,86 

  Não  759 79,14 

Náusea   

  Sim 159 16,58 

  Não  800 83,42 

Vômito   

  Sim 71 7,40 

  Não  888 92,60 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Na Tabela 2 são apresentadas as prevalências de sintomas neurológicos e RP brutas e 

ajustadas para a variável presença de sintomas neurológicos e seus respectivos intervalos de 

95% de confiança segundo classificação dos pescadores/marisqueiras em baixa, média e alta 

exposição ao petróleo nas atividades de pesca/mariscagem e de remoção. 

  

Tabela 6. Prevalências e razões de prevalências bruta e ajustada* e seus respectivos intervalos 

de 95% confiança para sintomas neurológicos autorrelatados por pescadores artesanais, 

segundo classificação em baixa, média e alta exposição nas atividades de pesca/mariscagem e 

de remoção de petróleo, BA, 2021. 

Variáveis de 

exposição principal 

Prevalência de 

sintomas 

neurológicos (%) 

Razão de 

Prevalência (IC 

95%) 

Razão de 

Prevalência 

ajustada* (ic 95%) 

Exposição na pesca/mariscagem 

Baixo 11,25 1 1 

Médio 18,45 1,64 (1,16; 2,31) 1,77 (1,17; 2,70) 

Alto 34,12 3,03 (2,19; 4,20) 3,31 (2,11; 5,20) 

Exposição na remoção 

Baixo 9,80 1 1 

Médio 19,64 2,00 (1,39;2,89) 2,01 (1,28; 3,15) 

Alto 31,11 3,17 (2,26; 4,45) 2,53 (1,60; 4,00) 
* Ajustado por Sexo; Idade; Usuário de cigarro; se interrompeu as atividades de pesca/mariscagem durante algum 

tempo por causa do derramamento de óleo; Localidade 

Fonte: dados da pesquisa 

  

Através desta tabela, é possível observar que a prevalência de sintomas neurológicos 

nos grupos de média e alta exposição é 1,6 e aproximadamente 3,0 vezes, respectivamente, ao 

do grupo de baixa exposição. Além disso, a prevalência de sintomas neurológicos no grupo de 

média e alta exposição na pesca/mariscagem é 1,8 e 3,3 vezes, respectivamente, a prevalência 

destes sintomas no grupo de baixa exposição, quando ajustado pelas demais covariáveis. Além 

disso, a prevalência de sintomas neurológicos no grupo de média e alta exposição ao petróleo 
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nas atividades de remoção é 2,0 e 2,5 vezes, respectivamente, a prevalência destes sintomas no 

grupo de baixa exposição, quando ajustado pelas demais covariáveis.  

 

Discussão 

Este estudo transversal estimou a prevalência de sintomas neurológicos autorrelatados 

por pescadores artesanais residentes em áreas atingidas pelo derramamento de petróleo no 

estado da Bahia, durante as atividades de remoção do petróleo e durante as atividades de pesca 

e mariscagem. 

O Brasil carece de estatísticas oficiais em que se conheça questões relacionadas ao 

pescado, aos recursos pesqueiros, mas sobretudo sobre os trabalhadores da pesca, quantitativos, 

situação de trabalho e conflitos nos territórios (SABACK, 2021).  

 A ausência de dados oficiais do quantitativo de mulheres pescadoras/marisqueiras, 

associada à questões históricas sobre gênero e relações de trabalho das mulheres na pesca 

artesanal, camuflam ou invisibilizam a contribuição das mulheres nesta importante atividade 

(ANTUNES NETO, SILVA, AMARAL, 2021), assim como o protagonismo das 

pescadoras/marisqueiras no enfrentamento do derramamento do petróleo. 

Quanto a raça/cor pretos e pardos compõem quase 90% dos participantes, maioria com 

escolaridade até primeiro grau, renda média de 239 (desvio padrão de R$127,00) referindo a 

pesca como principal trabalho. Tais resultados corroboram com achados de Rios, Rêgo e Pena 

(2011), em que a baixa condição socioeconômica, baixo nível de instrução, juntamente com o 

ambiente e jornada de trabalho, fatores comportamentais, de estilo de vida e sociais, são fatores 

de risco para doenças dos trabalhadores da pesca.  

Neste estudo, forte dor de cabeça ou enxaqueca foi o sintoma mais relatado pelos 

pescadores artesanais, também identificado por outros estudos com populações expostas a 

derramamentos de óleo (KRISHNAMURTHY et al, 2019; RUSIECKI et al, 2018; GWACK et 

al, 2012; CHEONG et al, 2011; HA et al, 2012; SIM et al, 2010; ORDINIOHA et al, 2010; 

JANJUA et al, 2006; LYONS et al, 1999; MORITA et al, 1999; CAMPBELL et al, 1993). Nos 

referidos estudos, os principais fatores associados foram: exposição à inalação, alta exposição 

ao óleo, dias de trabalho de limpeza do óleo, tempo diário de participação nas tarefas de limpeza 

(6 a 8h) ou mais que 8h; não uso de máscara de proteção; residir próximo ao derramamento. 

O presente estudo identificou que a prevalência dos sintomas neurológicos foi maior 

nos grupos de média e alta exposição tanto nas atividades de remoção quanto nas atividades de 

pesca e mariscagem. A relação entre a exposição ao petróleo e a prevalência de sintomas 
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neurológicos pode ser complexa e multifacetada. Existem várias maneiras pelas quais a 

exposição ao petróleo e seus derivados podem produzir sintomas neurológicos, e esses efeitos 

podem depender de vários fatores, como o tipo de exposição, a quantidade de exposição, a 

duração e a forma como ocorreu (SANDIFER et al, 2021). No presente estudo, parte dos 

pescadores artesanais estiveram expostos ao petróleo durante o desenvolvimento de atividades 

diferentes, na condição de trabalhador da pesca e na condição de voluntário das atividades de 

remoção do petróleo, aumentando o tempo de contato com a substância.  

Além do derramamento de petróleo no litoral brasileiro, ocorreu em seguida a pandemia 

da Covid-19 e conflitos no território, intensificando o contexto de desigualdade social e 

injustiça ambiental das populações pesqueiras dos territórios afetados (SANTOS et al, 2022). 

Carvalho et al (2014) aponta para as condições de vida e saúde e do processo de 

vulnerabilização que os trabalhadores da pesca artesanal historicamente vivenciam. Bem como, 

as condições de trabalho, exposição a riscos ambientais e ocupacionais decorrente da 

organização do trabalho na pesca, necessidade da organização de serviços de saúde qualificados 

para diagnóstico de doenças do trabalho que contemplem as especificidades dos trabalhadores 

da pesca artesanal (REGO et al, 2018). 

Krishnamurthy et al (2019) relata a literatura insipiente sobre os sintomas neurológicos 

associado à exposição ao petróleo durante o trabalho na limpeza/remoção. Os sintomas 

neurológicos relatados em estudos anteriores em populações que trabalharam ou viviam nas 

proximidades de derramamentos de óleo foram principalmente dores de cabeça (CHEONG et 

al, 2011; HA et al., 2008; LYONS et al, 1999), tontura (LEE et al, 2010) e perda de memória 

(HA et al, 2008). A maioria desses estudos realizou comparações entre grupos de expostos e 

não expostos, seja por morar nas proximidades ou por trabalhar nas tarefas de limpeza e 

remoção. 

As limitações do trabalho estão relacionadas ao desenho de estudo adotado e da ausência 

de dados desta população no pré-desastre. Por se tratar de um estudo transversal inferências 

causais não são garantidas. Deve-se levar em consideração o tempo decorrido entre o 

derramamento do petróleo e a coleta de dados, uma vez que as entrevistas foram realizadas 

quase um ano e meio após o primeiro derramamento de petróleo, propiciando o viés de 

memória. Por se tratar de um amostra não-probabilística (por conveniência) os resultados não 

podem ser generalizados para a população geral. Todavia, até onde se tem conhecimento, este 

é o primeiro estudo que investiga especificamente os sintomas neurológicos após a exposição 

ao derramamento de petróleo em pescadores(as) artesanais. Desta forma, os resultados da 



60 
 

pesquisa podem contribuir para subsidiar ações e proposições de políticas ambientais e de saúde 

que atendam a demandas sociais e de saúde desta população. 

 

Referências 

ANTUNES NETO, J. N.; SILVA, R. O.; AMARAL, S. C. S. MARÉ INVISÍVEL E AS 

MULHERES NA PESCA ARTESANAL: um estudo sobre o perfil laboral e a discriminação 

indireta na atividade pesqueira do Brasil. CAMPO-TERRITÓRIO: revista de geografia 

agrária, v. 16, n. 43, p. 103-128, dez., 2021 

 

ARAUJO, M. E.; RAMALHO, C. W. N.; MELO, P. W. Pescadores artesanais, consumidores 

e meio ambiente: consequências imediatas do vazamento de petróleo no Estado de 

Pernambuco, Nordeste do Brasil. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 36, n. 1, 

e00230319, 2020. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

311X2020000100301&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 10 Out.  2020. 

 

BURBACHER, T. M. Neurotoxic effects of gasoline and gasoline constituents. 

Environmental health perspectives, 101 Suppl 6(Suppl 6), p. 133–141. 1993 

https://doi.org/10.1289/ehp.93101s6133  

 

CÂMARA, S. F.; PINTO, F. R.; SILVA, F. R.; SOARES, M. O.; DE PAULA, T. M. 

Socioeconomic vulnerability of communities on the Brazilian coast to the largest oil spill 

(2019–2020) in tropical oceans. Ocean and Coastal Management, v. 202, 105506. 2021. 

Disponível em: <https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0964569120304130> 

Acesso em: 21 abr 2022. 

 

CAMPBELL, D.; COX, D.; CRUM, J.; FOSTER, K.; CHRISTIE, P.; BREWSTER, D. Initial 

effects of the grounding of the tanker Braer on health in Shetland. The Shetland Health 

Study Group, v. 13, n. 307, p.1251-5. 1993 https://doi.org/10.1136/bmj.307.6914.1251 

 

CARVALHO, I. G. S. et al. Por um diálogo de saberes entre pescadores artesanais, 

marisqueiras e o direito ambiental do trabalho. Ciência & Saúde Coletiva, v. 19, n. 10, p. 

4011–4022, out. 2014.  

 

CHEONG, H. K.; HA, M.; LEE, J. S.; KWON, H.; HA, E. H.; HONG, Y. C.; CHOI, Y.; 

JEONG, W. C.; HUR, J.; LEE, S. M.; KIM, E. J.; IM, H. Hebei spirit oil spill exposure and 

subjective symptoms in residents participating in clean-up activities. Environmental health 

and toxicology, v. 26, e2011007. 2011 https://doi.org/10.5620/eht.2011.26.e2011007 

 

DOMINGUEZ, J. M. L (org). Atlas de Sensibilidade Ambiental ao Óleo das Bacias 

Marítimas da Bahia. Brasília: MMA, 2012. 

 

GWACK, J.; LEE, J. H.; KANG, Y A.; CHANG, K.; LEE, M. S.; HONG, J. Y. Acute health 

effects among military personnel participating in the cleanup of the Hebei spirit oil spill, 

2007, in Taean county, Korea. Osong Public Health and Research Perspectives, v. 3, n. 4, 

p. 206–212. 2012. https://doi.org/10.1016/j.phrp.2012.10.001 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2020000100301&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2020000100301&lng=en&nrm=iso
https://doi.org/10.1289/ehp.93101s6133
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0964569120304130
https://doi.org/10.1136/bmj.307.6914.1251
https://doi.org/10.5620/eht.2011.26.e2011007
https://doi.org/10.1016/j.phrp.2012.10.001


61 
 

HA, M.; LEE, W. J.; LEE, S.; CHEONG, H. K. A literature review on health effects of 

exposure to oil spill. J. Prev. Med. Public Health, v. 41, p. 345–354. 2008 

 

IBGE. Conde/Bahia. Território e ambiente. 2022. Disponível em:  

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama > Acesso em: 20 maio 2023. 

 

IBGE. Cairu/Bahia. Território e ambiente. 2022. Disponível em:  

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/cairu/panorama > Acesso em: 20 maio 2023. 

 

IBGE. Belmonte/Bahia. Território e ambiente. 2022. Disponível em:  

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/belmonte/panorama > Acesso em: 20 maio 2023. 

 

IBGE. Canavieiras/Bahia. Território e ambiente. 2022. Disponível em:  

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/canavieiras/panorama  > Acesso em: 20 maio 2023. 

 

IBGE. Una/Bahia. Território e ambiente. 2022. Disponível em:  

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/una/panorama > Acesso em: 20 maio 2023. 

 

IBGE. Prado/Bahia. Território e ambiente. 2022. Disponível em:  

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/prado/panorama > Acesso em: 20 maio 2023. 

 

JANJUA, N. Z.; KASI, P. M.; NAWAZ, H.; FAROOQUI, S. Z.; KHUWAJA, U. B.; 

NAJAM-UL-HASSAN, JAFRI, S. N.; LUTFI, S. A.; KADIR, M. M.; SATHIAKUMAR, N. 

Acute health effects of the Tasman Spirit oil spill on residents of Karachi, Pakistan. BMC 

public health, v. 6, 84. 2006. https://doi.org/10.1186/1471-2458-6-84  

 

KRISHNAMURTHY, J.; ENGEL, L.S.; WANG, L.; SCHWARTZ, E. G.; 

CHRISTENBURY, K.; KONDRUP, B.; BARRETT, J.; RUSIECKI, J. A. Neurological 

symptoms associated with oil spill response exposures: Results from the Deepwater Horizon 

Oil Spill Coast Guard Cohort Study. Environ Int., v. 131, 104963. 2019. Disponível em: 

<https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6786260/?report=reader> Acesso em: 20 

jun 2022. 

 

LADLE, R. J.; MALHADO, A. C. M.; CAMPOS-SILVA, J. V.; PINHEIRO, B. R. Brazil’s 

mystery oil spill: an ongoing social disaster. Nature, v. 578, n.37. 2020. 

https://doi.org/10.1038/d41586-020-00242-x 

 

LEE, M.; KWON, S.; PARK, S. A study on socio-economic impact assessment system for 

marine oil spill. Journal of the Korean Society of Marine Environment and Safety, v. 16, 

n. 1, jan. 2010.   

 

LYONS, R. A.; TEMPLE, J. M. F.; EVANS, D.; FONE, D. L.; PALMER, S. R. Acute Health 

Effects of the Sea Empress Oil Spill. Journal of Epidemiology and Community Health, v. 

53, n. 5, p. 306-310.1999. 

 

MAGRIS, R. A.; GIARRIZZO, T. Mysterious oil spill in the Atlantic Ocean threatens marine 

biodiversity and local people in Brazil. Marine Pollution Bulletin, v. 153, 110961. 2020. 

https://doi:10.1016/j.marpolbul.2020.110961  

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/cairu/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/belmonte/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/canavieiras/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/una/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/conde/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/prado/panorama
https://doi.org/10.1186/1471-2458-6-84
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6786260/?report=reader
https://doi.org/10.1038/d41586-020-00242-x
https://doi:10.1016/j.marpolbul.2020.110961


62 
 

MENDES, L. F.; EICHLER, P. P. B.; LEITE, T.; BENNEMANN, A. B. A.; MELO, C. S.; 

FERREIRA, A. L.; GARCIA, K. B. L.; SILVA, L. L. N.; BARKER, C. P.; VITAL, H.; 

GOMES, M. P.; LOPES, P. F. M. On the impact of Brazil’s largest recent oil spill on regional 

oceans. Sustain Mar Struct, v. 3, n. 2. 2021 https://doi.org/10.36956/sms.v3i2.431  

 

MORITA, A.; KUSAKA, Y.; DEGUCHI, Y.; MORIUCHI, A.; NAKANAGA, Y.; IKI, M.; 

MIYAZAKI, S.; KAWAHARA, K. Acute health problems among the people engaged in the 

cleanup of the Nakhodka oil spill. Environmental research, v. 81, n. 3, p. 185–194. 1999. 

https://doi.org/10.1006/enrs.1999.3979  

 

OLIVEIRA, N. F.; SANTANA, V. S.; LOPES, A. A. Razões de proporções e uso do método 

delta para intervalos de confiança em regressão logística. Revista de Saúde Pública, v. 31, n. 

1, p. 90–99, fev. 1997. 

 

ORDINIOHA, B.; SAWYER, W. Acute health effects of a crude oil spill in a rural 

community in Bayelsa State, Nigeria. Nigerian journal of medicine: journal of the National 

Association of Resident Doctors of Nigeria, v. 19, n. 2, p. 140–144. 2010. 

https://doi.org/10.4314/njm.v19i2.56500 

 

OSBORNE, J.; COLLINS, S.; RATCLIFFE, M. et al. What “Ideas-about-Science” should be 

taught in school science? A Delphi study of the expert community. Journal of Research in 

science teaching, v. 40, n. 7, p. 692-720. 2003 

 

PERES, L.C.; TRAPIDO, E.; RUNG, A.L.; HARRINGTON, D.J.; ORAL, E.; FANG, Z.; 

FONTHAM, E.; PETERS, E.S.; The Deepwater Horizon Oil Spill and Physical Health among 

Adult Women in Southern Louisiana: The Women and Their Children's Health (WaTCH) 

Study. Environ. Health Perspect, v. 124, n. 8, p. 1208–1213. 2016. Disponível em: 

<https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4977051/?report=reader> Acesso em 21 jun 

2022.  

 

RAMALHO, C. W. N. O petróleo e os bloqueios à reprodução ao social da pesca artesanal em 

Pernambuco. Texto III. Recife: Núcleo de Estudos Humanidades, Mares e Rios 

(NUHUMAR) – DS/PPGS/UFPE, pp. 01–05. 2019 

 

RÊGO, R. F.; MÜLLER, J. S.; FALCÃO, I. R.; PENA, P. G. L. Vigilância em saúde do 

trabalhador da pesca artesanal na Baía de Todos os Santos: da invisibilidade à proposição de 

políticas públicas para o Sistema Único de Saúde (SUS). Revista Brasileira De Saúde 

Ocupacional, 43, e10s. 2018 https://doi.org/10.1590/2317-6369000003618  

 

RIOS, A. O.; REGO, R. C. F.; PENA, P. G. L. Doenças em Trabalhadores da Pesca. Rev. 

Baiana Saúde Pública, v. 35, n. 1, p. 175-188. 2011 

 

RUSIECKI, J. A.; ALEXANDER, M.; SCHWARTZ, E. G.; WANG, L.; WEEMS, L.; 

BARRETT, J.; CHRISTENBURY, K.; JOHNDROW, D.; FUNK, R. H.; ENGEL, L. S. The 

deepwater horizon response coast guard cohort study. Accepted to Occupational and 

Environmental Medicine, v. 75, p. 165-175. 2018. 

 

SABACK, J. L. As estatísticas públicas e importância dos indicadores para gestão da pesca: 

observações sobrea prática na baía de Guanabara. Mares Revista de Geografia e 

Etnociências, v. 3, n. 2. 2021. 

https://doi.org/10.36956/sms.v3i2.431
https://doi.org/10.1006/enrs.1999.3979
https://doi.org/10.4314/njm.v19i2.56500
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4977051/?report=reader
https://doi.org/10.1590/2317-6369000003618


63 
 

 

SANDIFER, PA, A. FERGUSON, ML FINUCANE, M. PARTYKA, HM SOLO-

GABRIELE, AH WALKER, K. WOWK, R. CAFFEY E D. YOSKOWITZ. Human Health 

and Socioeconomic Effects of the Deepwater Horizon Oil Spill in the Gulf of Mexico. 

Oceanography, v. 34, n. 1, p. 174–191, 2021. Disponível em: 

<https://tos.org/oceanography/assets/docs/34-1_sandifer.pdf> Acesso em: 02 nov 2021 

 

SANTOS, M. O. S. D.; SANTOS, C. P. S.; ALVES, M. J. C. F.; GONÇALVES, J. E.; 

GURGEL, I. G. D. Oil in Northeast Brazil: mapping conflicts and impacts of the largest 

disaster on the country’s coast. An Acad Bras Ciênc [Internet]. 94:e20220014. 2022 

https://doi.org/10.1590/0001-3765202220220014   

SILVA, D. C. P.; MELO, C. S.; OLIVEIRA, A. B.; SANTOS, N. M. M.; PINTO, L. C. 

Derramamento De Óleo No Mar E Implicações Tóxicas Da Exposição Aos Compostos 

Químicos Do Petróleo. Revista Contexto & Saúde, v. 21, n. 44, p. 332–344, 2022. 

https://doi.org/10.21527/2176-7114.2021.44.11470  

 

SIM, M. S.; JO, I. J.; SONG, H. G. Acute health problems related to the operation mounted to 

clean the Hebei Spirit oil spill in Taean, Korea. Marine pollution bulletin, v. 60, n. 1, p. 51–

57.  2010. https://doi.org/10.1016/j.marpolbul.2009.09.003 

 

SOARES, M. O.; TEIXEIRA, C. E. P.; BEZERRA, L. E. A.; PAIVA, S. V.; TAVARES, T. 

C. L.; GARCIA, T. M., et al. Oil spill in South Atlantic (Brazil): Environmental and 

governmental disaster. Marine Policy, v. 115, 103879. 2020a. 

https://doi.org/10.1016/j.marpol.2020.103879    

 

SOARES, M.O.; TEIXEIRA, C.E.P.; BEZERRA, L.E.A.; ROSSI, S.; TAVARES, T.; 

CAVALCANTES, R.M. Brazil oil spill response: time for coordination. Science, v. 367, n 

6474. 2020b 

 

SOARES, M. O.; RABELO, E. F. Severe ecological impacts caused by one of the worst 

orphan oil spills worldwide. Marine Environmental Research, v. 187, 105936. 2023. 

https://doi.org/10.1016/j.marenvres.2023.105936  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://tos.org/oceanography/assets/docs/34-1_sandifer.pdf
https://doi.org/10.1590/0001-3765202220220014
https://doi.org/10.21527/2176-7114.2021.44.11470
https://doi.org/10.1016/j.marpolbul.2009.09.003
https://doi.org/10.1016/j.marpol.2020.103879
https://doi.org/10.1016/j.marenvres.2023.105936


64 
 

5 CONCLUSÃO 

 

A presente dissertação investigou os sintomas neurológicos agudos relatados por 

pescadores(as) artesanais de localidades pertencentes a Áreas Marinha Protegidas (Resex 

Canavieiras e Corumbau e APA Conde e Cairu) do litoral do Estado da Bahia, atingidas pelo 

derramamento do petróleo iniciado em 2019. Os resultados obtidos proporcionaram uma 

caracterização abrangente da literatura relacionada aos sintomas neurológicos agudos em 

indivíduos expostos ao petróleo. Além disso, sugerem que existe diferentes graus de exposição 

entre a população pesquisada e fornece evidências de uma associação transversal entre 

exposição ao petróleo e sintomas neurológicos agudos, em uma amostra de pescadores 

artesanais do litoral da Bahia. Os resultados do estudo podem contribuir para elucidar fatores 

de exposição que corroboram para a prevalência de sintomas, fornecendo subsídios para o 

desenvolvimento de ações preventivas em situações de derramamento de petróleo. 
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APÊNDICE A – Termo de consentimento livre e esclarecido 
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APÊNDICE B – Instrumento de coleta de dados 
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do CEP 
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